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ESTADO DE MATO GROSSO
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LEI N.'652196,DE 16 DE OUTTJBRO DE 1996.

DISPOE SOBRE A INSTITUIÇAO DO
PREV.JACI - FUNDO MLIMCIPAL DE
pnpvtoÊttclA soclAt- Dos sERVTDoRESE oÁ ourRAsDE J+CIARÁ,
PROVIDENCIAS.

O PREFEITO MUNICIPAL DE JACIARA

Faço saber que a Câmara Munícipal aprovou e eu sançiono e promulgo
a segrrinte Lri:

CAPÍruLO I

DO FI.JNDO E SEUS FINS

Art. L'- Fica instituido por esta tei, o Frmdo Mrmicipal de Preüdência
Social, dos Servidores de Jaciara, Estado de Mato Groso, o qual goznâ de
personalidade juridica própri4 de autonomia administrativa e financeira, de direito
Púlico e naÃüeza autárquica.

§ l.' - O Fundo Municipal de Preüdência Social, dos Servidores
de Jaciara, será denominado pela sigla "PREV-.IACI', e se destina a assegumr aos
servidores do Município de Jaciara e a sers dependentes, na conformidade da
present€ t ei, prestações de nahreza preüdenciriria e econômica, em caso de
contingências que interromparn, depreciem ou façam cessar seus meios de
subsistência.
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§ 2.' - Na medida em que o permitir sua situação econômica,
poderá o PREV-JACI propiciar, as pessoas abrangidas, determinadas franqúas,
tendo em üsta concorrer para o seu maior bem estar.

Art. 2." - Fica assegurado ao PREV-JACI no que se refere a seus
serviços, bens, rendas e ação, todos os preülégios, regalias, isenções e imunidade de
que gozam o Município de Jaciara.

CAPITLILO II

DAS PESSOAS ABRANGIDAS

SEÇÃO I

DOS SEGTIRADOS

Art. 3." - São segurados obrigatórios do PREV-JACI todos os
servidores da Prefeitur4 da Câmara das autarqúas e fimdações municipais, bem
como os fimcioniírios do próprio PREV-JACI, qualquer que seja a forma de sua
investidura.

Parágrafo Único
obrigatórios os servidores inativos.

São também considerados segurados

Art. 4.'- A filiação obrigatória do servidor ao PREV-JACI se dará na
data do início ou reinicio do exercício.

Art. 5.o - Perderá a qualidade de segurado:

I - aquele que deixar de exercer a atiüdade que o submeta ao
regime do PREV-JACI;

II - o servidor que se afastar do exercício de seu cargo com
prejuízo dos vencimentos, salvo se usar da faculdade do Art. 6.';

\
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III - aquele que, autorizado a conservar a sua filiação, na forma
do Art. 6.", interromper o pagamento das respectivas
contribuições por mais de 3 (três) meses consecutivos.

Paftâgrafo Único - A perda da qualidade de segurado importa na
caducidade dos direitos inerente a essa qualidade.

Art. 6.o - Ao segurado que deixar de exercer, ternporariamente ou
definitivamente, atiüdade que o submeta ao regrme do PREV-JACI é facultado
manter a qualidade de segurado, desde que passe a efetuar, sem intemrpção, o
pagaÍnento mensal das contribüções referente a sua parte e a do Mtrnicípio.

sEÇÃo r
DOS DEPENDENTES

Art. 7.o - São considerados dependentes do segurado, para os efeitos
desta lei, o cônjuge, a comparúeira, o companheiro, os filhos do sexo masculino
menores de l8 (dezoito) anos e os do sexo feminino menores de 2l (vinte e um)
anos.

Parágrafo Único - Os filhos do segurado, quando inválidos, serão
isentados do limite de idade.

AÍ. 8.o - A dependência econômica das pessoas indicadas no Artigo
anterior é presumida.

Art. 9.'- Aperda da qualidade de dependente ocorrerá:

I - para os cônjuges, pelo separação judicial sem direito a
percepção de alimentos, ou pela anüação do casamento;

\
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II - para os filhos, do sexo p65ç,lino, quando completarem l8
(dezoito) anos, e para do sexo feminino, quando completarem 2l
(vinte e rrm) anos, salvo se inválidos;

IV - para os dependentes inválidos, pela c.essação da invalidez;

V - para os dependentes em geral, pelo falecimento.

sEÇÃou

DA INSCRIÇÃO OES PESSOAS ABRANGIDAS

AÍt. l0 - Os segurados e seus dependentes esüio obrigados à promover
a sua inscrição no PREV-JACI, a qual se processará da seguinte forma:

I - para o segurado, a qualificação p€rante o PREV-JACI,
comprovada por documentos hábeis;

declaração por paÍte do segurado,
qualificagão de cada wn por

Panigrafo Unico - A inscrição é essencial à obtenção de qualquer
prestação, devendo o PREV-JACI fomecer, ao segurado documento que comprove.

II - para os dependentes, a
sujeita a comprovação da
doclmentos háüeis.

Art. ll - Ocorrendo o falecimento do segurado sem que tenha feito sua
inscrição e a de seus dependentes, a estes sení licito promovê-la, para outorga das
prestações a que fizerem jus.
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CAPITULOM

{rt. 12 - O segurado que for considerado invalido para o serviço, após
atendida a carência de l2 (doze) contribüções, terá direito a umá aposentadória iu.la
import^'ânrcia mensal corresponderá a 80o/o (oitenta por cento)- do vencimentô,
acrescido das vantagens adquiridas na atiüdade, mais IVo 1wn por cento) deste por
grupo de 12 (doze) contribuições mensais, até o miiximo de 207o (vinte por cento).

§ 1." - A invalidez sení apurada mediante exames médicos
realizados segundo instruções emanadas do PREV-JACI, e os proventos da
aposentadoria serão deüdos a partir do dia seguinte ao do desligamento do segurado
do serviço.

§ 2.' - A doença ou lesão de que o segurado já era portador ao
filiar-se ao PREV-JACI, não lhe conferiú direito à aposentadoria por invalidez,
salvo quando a incapacidade sobrevier por motivo de progressão ou agravamento
dessa doença ou lesâo.

Art. 13 - O segurado que contar mais de 30 ([inta) anos de serviço e
pelo menos 65 (sessenta e cinco) anos de idade, se do sexo masculino, ou 60
(sessenta) anos de idade, se do sexo feminino, poderá requerer sua aposentadoria,
que lhe sení deferida independentemente de exame méüco.

§ l.'- A aposentadoria por tempo de serviço, após a carência de
36 (finta e seis) contribüções, consiste numa renda mensal calculada na seguinte
forma:
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DOS DIREMOS DAS PESSOAS ABRANGIDAS

sEÇÃo r

DOS BENEFÍCIOS GARANTIDOS AOS SEGI.]RADOS

suB-sEÇÃor

DAAPOSENTADORIA

$
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lI - para o homem - 70% (setenta por cento) do vencimento,
acrescido daq vantagens adquiridas na atMdade, aos 30 (trinta
anos) de serviços, mais 60/o (seis por cento) deste, para cada novo
ano completo de atiüdade até o miiximo de 100% (cem por
cento) aos 35 (trinta e cinco) anos de serviço;

III - o segurado que exercer o cargo de professor e contar com 30
(trinta) anos de efetivo serviço, se homem, e 25 (vinte e cinco)
anos, se mulher, terá direito a aposentadoria com proventos
integrais.

§ 2." - A aposentadoria por idade, após a carência de 36 (trinta e
seis) contribüções, consiste nL na renda mensal calculada na seguinte forma:

I - 70% (setenta por cento) do vencimento, acrescido das
vantagens adquiridas na atiüdade, mais l% (um por cento) deste,
por grupo de 12 (dozs) contribuições até no máximo de 30o/o

(trinta por cento).
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I - para mulher - 70o/o (setenta por cento) do vencimento,
acrescido das vantagens adquiridas na atiüdade, aos 25 (vinte e
cinco) anos de serviços, mais 6Yo (seis por cento) deste, para
cada novo ano completo de atiüdade ate o máximo de 100%
(cem por cento) aos 30 (fiinta) anos de serviço;

II - a aposentadoria por idade pode ser requerida pelo Orgão
empregador, desde que o segurado teúa cumprido a carência,
quando este completar 70 (setenta) anos de idade, se do sexo

masculino, ou 65 (sessenta e cinco) anos de idade, se do sexo

feminino, sendo compulsória, considerada como data da rescisâo

do conüato de trabalho a irediatamente anterior a do inciso da
aposentadoria.

Art. 14 - O segurado, quando acometido de alienação mental, neoplasia
maliena, cegueira, lepra ou paralisi4 ou quando ütima de acidente do Eabalho ou
molestia profissional que o invalide para o serviço, teni direito à aposentadoria
integral, independentemente do período de carência mencionado no Art. 12 ç do
tempo de serviço. 

\ ,

\{
)



4

J.'

J

ESTADO DE MATO GROSSO
AI}M / 93.96 RETORNAI\DO O PROGRESSO

suB-sEÇÃo I
DOPECULIO

fut. 15 - O PREV-JACI se obriga ao pagameilo, de uma só vez e logo

após o falecimento ou após 05 (cinco) anos de contntuição do mutuiírio inscrito, aos

beneficiários, sucessores ou legatfuios deste, do valor do pecúlio declarado na

apólice, emitida a seu àvor, respeitados os prazos e carências fixados em

regulamento.

Parágrafo Unico - O peculio de que se [ata este Artigo, será

facultativo, e será rcgido na forma estabelecida por regularnento próprio.

suBsEÇÃom

DO ATIXÍLIGNATALIDADE

Art. 16 - O auxílio-natalidade garante à segurada gestante, ou ao

segurado, pelo parto de sua esposa ou companheirq uma quanti4 paga de rrme 5S

vez, igual a 0l (hum) sa}írio mínimo ügente no Município.

§ 1." - Considera-se paÍto, para efeito deste Artigo, o evento

ocorrido a partir do 7." (setimo) mês, inclusive, de gestaçâo.

§ 2.o - Em caso de parto com nascimento de mais de um fiIho,
serão deüdos tantos auxílio-natalidade quantos forern os mesmo§.

\
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sun-srçÃo rv

oa assrsrÊNcrA MEDICA coMpLEMENTAR

AÍ. l7 - A assistência médica complementar üsa proporcionar, aos
segurados do PREV-JACI, assistência clinica, cirurgica" farmacêutica e
odontológica, em ambulatórios e hospitais, com a amplitude dos seus recursos
financeiros, mediante contribuições adicionais.

Panigrafo Unico - Os serviços medicos serão prestados, na forma
do seu regulamento próprio, baixado pelo Diretor Executivo.

suB-sEÇÃo v

DO ALIXIIO-ACIDENTE DO TRABALHO

AÍt. 18 - Acidente do fabalho é o que ocorre pelo exercício do trabalho
a serviço do mrmioÍpio, provocando lesão corporal ou perturbação fimcional que
cause a morte, a perda ou reduÉo da capacidade para o trabalho perrnanente ou
temporário.

Panígrafo Unico - Consideram-se acidente do rúalho, aqueles
estabelecidos em regulamento próprio, baixado pelo Conselho de Gesüio.

Art. 19 - O arnrÍlio-acidente sení concedido ao segurado quando, pós a
consolidaçâo das lesões decorrentes do acidente do tabalho, resultar seqüela" que
impüqre:

I - redução da capacidade laborativa que exija maior esforço ou
necessidade de adaptaçâo para exercer a r€sma aüüdade,
indeeendent€rnsnte dc Íeabilitaçâo profi ssional;

\
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II - redugão da capacidade laborativa que impeça, por si só, o
desempeúo da atiüdade exercida à epoca do acidente, porém
não o de outra do mesmo nível de complexidade, após
reabilitação profi ssional;

Itr - redução da capacidade laborativa que impeça, por si só, o
desempeúo da atiüdade exercida à época do acidente, porém
não o de outra de nível inferior de complexidade, após
reabilitação profi ssional;

§ l.' - O auxílio-acidente, mensal e ütalício, corresponderá a um
dos seguintes percentuais do vencimento do segurado, ügente no dia do acidente,
que são:

a) 30o/o (trinta por cento) na hipótese do inciso I;

b) 40% (quarenta por cento) na hipótese do inciso tr;

c) 50o/o (cinqüenta por cento) na hipótese do inciso Itr;

§ 3.' - O recebimento de vencimento ou concessão de outro
beneficio, não prejudicará a continúdade do recebimento do auxílio-acidente.

§ 4." - Quando o segurado falecer em gozo de auxílio-acidente, a
metade do valor deste seni ao valor da pensão, se a morte não resultar
do acidente do habalho, cÍrso con8ário será o valor do auxílio-acidente somado ao
da pensão.

§ 5." - Consideram-se seqiielas decorrentes do acidente do
frabalho, aquelas preüstas na legislação pertinente.

Art. 20 - Ao segurado ou a seus dependentes, em caso de invalidez ou
morte decorrente de acidente do trabalho, será deüdo tm pecúlio, que consistirá em
um pâgrmento único de 100% (cem por cento) do vencimento, no caso de invalidez,
e de 150% (cento e cinqüenta por cento), no caso de morte.

$
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§ 2." - O auxilio.acidente será deüdo a contar do dia seguinte do
deferimento pelo PREV-JACI, independentemente de qualquer remuneração ou
rendimento auferido pelo acidentado.



Prefeitura Municipal de Jaciara

Art. 2l - O Orgão empregador do município deverá comunicar o
acidente do trabalho ao PREV-JACI ate o l.o dia útil seguinte ao da ocorrência e,
em caso de morte, de imediato, à autoridade competetrte, sob pena de
responsabilização, se não o frznr.

Art. 22 - O Salirio-Família e deüdo ao servidor ativo ou inativo, por
dependente econômico, no valor de 5% (cinc.o por cento) do salário minimo ügente
no município.

§ l.'- Consideram-se depende,ntes econômicos para efeito de
percepção do Salárie'Familia:

I - os filhos, de qualquer condição, inclusive os enteados, até 14
(quatorze) anos de idade, ou se inválidos, de qualquer idade;

II - o menor de 14 (quatorze) anos que, mediante autorização
judicial üver na çsmpanhia e íts expensas do servidor.

§ 2.'- Quando pai e miíe forem servidores e üvercm em comum,
o salário familia seni pago a,m deles; quando separados, seni pago de acordo com a
disüibüção dos d€p€od€ntes.

\q
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Panígrafo riniçs - Na falta de comunicação por parte do órgão do
município, podem formalizí'la o próprio acidentado, seus dependentes, a entidade
sindical competente, o médico que o assistiu ou qualquer autoridade públic4 não
prevalecendo ness€s cílsos o privo preüsto neste artigo.

sr.rB-sEÇÃo vr

DO sAt etU6r-P6Yfu6
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srçÃou

oos ssNEFÍcIos cARANTTDos Aos DEpENDENTES

sue-srçÃo r

oepsNsÃo PoRMoRTE

Art.23 - A pensão seÉ concedida ao conjunto dos dependentes do
segurado que falecer e correspondení a totalidade dos vencimentos ou proventos do
segurado na data do falecimento, sendo majorado na mesma propEpão sempre que
houver reajuste na remuneração integral do servidor da ativa, acrescida de todas as
vantagens.

Parágrafo Único - A importância total assim obtida será rateada em
partes iguais enúe todos os dependentes com direito a pensão.

Art. 24 - A pensão seni deüda a partir da data do falecimento do

ê.rt. 25 - Os pensionistas inviflidos ficam obrigados, tanto para
concessão como para cessação de suas quotas de pensão, a submeter-se aos exâmes
médicos determinados pelo PREV-JACI.

Parágrafo Unico - Ficam dispensados dos exÍunes referidos neste artigo
os pensionistas inviílidos que atingirem a idade de 50 (Cinqüenta) anos.

Art.26 - A parcela de pensão de cada dependente extingue-se com a
perda da qualidade de dependente na forma do Art. 9.o.

{rt.27 - Toda vez que se extinguir uma parcela de pensão, proceder-
se-á a novo rateio da pensão, na forma do Parágrafo Unico, do Art.23, em favor dos
pensionistas remân€§centes.
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Panígrafo Unico - Com a extinção da quota do ultimo pensionist4
extinta ficará também a pensão.

suB-sEÇÃo tr

DO ATIXÍLIO-FUNERAL

Art. 28 - O auxilio frrneral garantirá aos dependentes do segurado
falecido uma importância em dinheiro, paga de uma só vez, igual a 2 (dois) salários
mínimo ügente no Município.

Parágrafo Unico - O arxilio será pago ao dependente que tiver custeado
o funeral, ou ao executor do fimeral, sendo que nesta hipótese será pago a título de
indenizaçâo rlns despesas feitas, e deüdamente comprovadas, até o m,íximo preüsto
neste artigo.

sEÇÃom

DAS DTSPOSTÇÕES DTVERSAS

Art.29 - As prestações concedidas aos segurados ou seus dependentes,
salvo quanto a importâncias deüdas ao próprio PREV-JACI e aos descontos
autorizados por Lei ou derivados da obrigação de prestar alimento recoúecida por
üa judicial, não poderão ser objeto de peúor4 arresto ou seqüesto, sendo nula de
pleno direito qualquer venda ou cessão e a constituição de quaisquer ônus, bem
como a outorga de poderes irrevogáveis ou em causa própria para a respectiva
percepção.

fut. 30 - O pagamento dos beneficios em dinheiro será efetuado
diretamente ao segurado ou ao dependente, salvo nos casos de ausência, molestia
contagiosa ou impossibilidade de locomoção do beneficiado, quando se fanl a
procurador, mediante autorização expÍessa do PREV-JACI, que, todaüA podeni
ueg:í-la quando considerar essa representação inconveniente.

Art. 3l - Quando marido e mulher forem ambos segurados do PREV-
JACI, o auxilio-natalidade caberá à segrnada, salvo se esta oão tiver cumprido o
respectivo período de car&rci4 caso em que o segurado poderá pleitear o beneficio.
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Art. 32 - Para a fixação do valor do beneficio a fraçâo de R$ (Real)
será sempre arredondada para a unidade imediatamente superior.

AÍ. 33 - Não prescreverá o direito aos beneficios assegurados às
pessoas abrangidas, prescrevendo, contudo, no pnzo de 5 (cinco) anos, a contar da
data em que forem deüda, as quotas não reclamadas, dos aludidos beneficios.

Art. 34 - Sempre que houver aumetrto geral de vencimentos do
fimcionalismo mrmicipal, o PREV-JACI reajuSanáç em bases equivalentes, aos
beneficios e em manutenção.

CAPiTULO ry

Art. 35 - Entendem-se por Êanquias os empréstimos simples, reelizados
pelo PREV-JACI sempre a titulo de aplicação de reserv'as, s a3 Ínsdida ílaq

disponibüdades financeiras existentes e destacadas para esse fim.

Art. 36 - Os empréstimos simples consistirão na entrega, ao segurado,
de uma quantia em dinheiro com obrigação de amortização total, em parcelas
mensais, denfro de prazo certo, mediante determinadas condições hisicas.

§ l.' - A restifuição operar-se-á em moeda corrente nacional, em
parcelas sucessivas de até no miiximo de 24 (vinte e quato), compreendendo a
urorlizaqtu principal, conigida pelo índice de remuneração da cademeta de
poupança, acrescidas de juros de I % (hum por cento) ao mês.

\
Av. Anrônio F. Sobrinho, 1075 - Fones: (0ó5) 461-130t c Fax: (065) 461-2255 - CEP 78E20{00 - Jaciara - Mslo GÍosso

DAS FPu{I{QUrr{S ACESSiVETS AOS SEGLJRADOS



7,

Prefeitura Municipal de Jaciara
ESTADO DE MATO GROSSO
ADM/ 93 - 96 RETORNANDO O PROGRESSO

§ 2.'- Poderá ser cobrada taxas para concessão da fianquia na
forma de regulamento próprio.

Arl.37 - Poderão habilitar-se aos empréstimos simples:

I - os servidores efetivos, estáveis, comissionados e temporários;

tr - os aposentados e pensionistas.

§ 1." - Os servidores comissionados e temporários, somente terão
acesso a franqúa com apresentação de servidor esüível avalista.

§ 2.'- O empréstimo só será concedido depois que o segurado
tiver recolhido, pelo menos, 12 (doze) contribuições mensais.

AÍ. 38 - Antes de ser atingido, em recolhimentos mensais, amortização
correspondente à metade do empréstimo simples, não poderá ser deferido ouúo ao
segurado.

Art. 39 - Em caso de concorrência de pedidos sem que, em face das
disponibilidade5 financ€iras, possíun ser todos atendidos na mesma oportunidade,
sení ílada preferência aos de finalidades sociais mais relevantes, segundo critérios
gerais de seleção.

fut. 40 - Para coberhra de riscos dos empréstimos não abrangidos
pelas garantias, será feita, pelo próprio PREV-JACI, o seguÍo correspondente, cujo
prêmio ficarií a cargo do segurado.
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CAPITTILO V

seçÃo r

DA RECEITA

Art. 4l - A receita fu PREV-JACI será constituída:

I - de uma contribüção mensal dos segurados obrigatórios, igual
a 8% (oito por cento), calculada sobre os seus vencimentos;

II - de ,,ma contribuição mensal do Município, igual a 12,83yo
(doze inteiros e oitenta e tês décimos por cento), definida na
avaliação atuarial, obedecendo as características próprias da

assa e do plano de custeio;

Itr - de 'ma contribuigão mensal dos órgãos municipais sqieitos
ao regime de orçamento proprio, igue.l a 12,83o/o (doze inteiros e
oitenta e rês décimos por cento), definida na avaliação atuarial
obedecendo as características próprias da massa e do plano de
custeio;

IV - de uma contribúção mensal dos segurados que usarem da
faculdade preüsta no Art. 6.o, em porcentagem igual ao dobro da
estabelecida no inciso I, correspondendo a sua própria
contribuição e a do Mrmicípio;

V - pela renda resultante da aplicação das reservas;

VI - pelas doações, legados e rendas eventuais.
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DO CUSTEIO

Art. 42 - Consideram-se vencimentos, para os efeitos desta Lei, as
importáncias pagas ou deüdas ao segurado a tíhrlo remuneratório, proventos de
aposentadoria e pensão.
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§ l.o - Excluem-se dos descontos referidos neste artigo, o décimo
terceiro saliírio ou abono de natal, gratificação de férias, vantagens peclniárias
decorrente de licença prêmio e função gratificada temporiíria.

§ 2.' - O Salário-Família não esüá sujeito, em hipótese alguma, a
qualquer desconto pelo PREV-JACL

Àrt. 44 - Consütuem, igualmente, receita do PREV-JACI, todos os
recebimentos de amortização do empréstimo, de qualquer tipo.

sEÇÃo u

DO RECOLHTMENTO DAS CONTRTBTiTÇÔES p CONSTGNAÇÕES

Art. 45 - A arrecadação das contribüções deüdas ao PREV-JACI,
compreendendo o respectivo desconto e seu recolhimento, deverá ser realizada
observando-se as seguintes nomas:

II - caberá do mesmo modo, aos setores mencionados, recolher
ao PREV-JACI, ou a estabelecimentos de crédito indicado, até o
dia 20 (vinte) do mês subsequente, a impoú'ância arrecada na
forrna do item anterior, juntamente com as contribüções preüstas
nos Incisos tr e Itr, do Art. 41, conforme o caso.

§ lo - Contemporaneamente ao recolhimento, será enüado ao
PREV-JACI relação discriminativa dos descontos efetuados.
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Art. 43 - Em caso de acumulação de cargos permitida em Lei, o
vencimento, para os efeitos desta Lei, será as somas das remunerações percebidas.

I - aos setores encarregados de efefuar o pagamento dos
servidores, dos órgãos municipais, cabení descontar, no ato do
pagamento, as importiincias de que trata o Inciso I, do AÍ. 41;

\
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§ 2" - Para garantia do disposto no inciso tr deste artigo, fica o
Diretor Exeçutivo autorizado a efehrar o débito em conta de ICMS e ou FPM, junto
à Instituiçoes financeiras repassadoras, a partir do primeiro dia útil do mês
subsequênte.

Art. 46 - O segurado que se valer da faculdade preüsta no AÍ. 6.o fica
obrigado a recolher mensalmetrt€, diretamente ao PREV-JACI, as contribüções
deüdas.

AÍt. 47 - As importâncias correspondentes ás consignaçôes averbadas
pra amortização de empréstimos, de qualquer especie, contraídos com o PREV-
JACI por servidores, serão também descontadas e recolhidar na mesma forma
estabelecida no Art. 45, devendo a respectiva relação discriminativa seÍ enúegue ao
PREV-JACI.

sr.JB-sEÇÃo r

DAFISCALIZAÇÃO

Art. 48 - O PREV-JACI poderá a qualquer momento requerer, dos
Orgãos do Município, quaisquer documertos para êfetua" levantamento ãscal, afim
de apurar inegularidades nas incidências dos encargos preüdenciários preüstos no
plano de custeio.

Parágrafo Unico - A fiscalização seni feita por diligência e, exercida
por qualquer dos servidores do PREV-JACI, investido na fimção de fiscal, ataves
de portaria do dirigente do PREV-JACI.
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capÍruro vr

PA CPSTÃO ECONÔTTNCE-FINANCEIRA

srçÃo I

DAS GENERALIDADES

AÍt. 49 - As importâncias arrecadadas pelo PREV-JACI são de sua
propriedade, e em caso algum poderão ter aplicação diversa da estabelecida nesta
Lei, sendo nulos de pleno direito os atos que üolarem este preceito, sujeitos os seus
autores ás sanções estabelecidas na legislação pertinente, além de outras que lhes
possâm ser aplicadas.

Art. 50 - O exercício financeiro coincidiniL com o ano ciüI.

sEÇÃo tr

DA APLICAÇÃO OES RESERVAS

Art. 5l - A aplicação das reseryas do PREV-JACI, cuja programação
anual constani de Parte Especial do orçamento, destina-se essencialmente a garantir
uma renda média necessií,r'ia a suplementar o custeio do plano de beneficios
assegurados por Lei.

Att. 52 - A aplicação das reservas se fará tendo em üsta:

I - a segurança quanto a recuperação ou conservação do valor
real, em poder aqúsitivo, do capital investido, bem como ao
recebimento regular dos juros preüstos para as aplicações de
renda fixa;
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tr - a obtenção do milximo de rendimento compatível com a
segurança e grau de üqüdez, nas aplicagões destinadas a
compensar as operações de carilter social;

III - o critério de utilidade social, satisfeita, no conjunto das
aplicações, a rentabilidade mfuima preüsta para o equilíbrio
financeiro.

Art. 53 - Para alcançar os objetivos enumerados no AÍigo anterior, o
PREV-JACI podenl realizar as operações em conformidade com o planejamento
financeiro aprovado pelo Conselho de Gestão.

CAPITI]LO vII

DO ORÇAMENTO E DACONTABILIDADE

SEÇÃO I

DO ORÇAMENTO

Art. 54 - O orçamento do PREV-JACI eüdenciará as políticas e o
programa de tabalho govemamental observados o plano plurianual e a Lei de
diretrizes orçamentarias e os princípios da universalidade e do equilíbrio.

Av. Antônio F. Sobrinho, 1075 - Fones: (065) 461-1308 e Fax: (065) 461-2255 - CEP 78820-000 - Jaciara - ). sso

I

ESTADO DE MÀTO GROSSO
ADM / 93. 96 RETORNANDO O PROGRESSO

Parágrafo Único - Para garantia do disposto neste artigo, o
PREV-JACI poderii movimentar suas reservas financeiras em quaisquer instituições
financeiras, desde que comprovadamente ofereça maior rentabilidade do capital
investido.

§ l.' - O orçamento do PREV-JACI integraní o orgamento do
município em obediência ao princípio da unidade.
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§ 2.' - O Orçarnento do PREV-JACI observará, na sru!
elaboração e na srn execução, os padrões e as nomurs estabelecidas na legislação
pertinente.

sEÇÃo r
DACONTABILIDADE

tut. 55 - A contabilidade do PREV-JACI tem por objetivo eüdenciar a
situação financeira, patrimonial e orçrmentaria do sistema municipal de preüdência,
observados os padrões e noÍrtürs estabelecidas na legislação pertinente.

AÍ. 56 - A contabilidade será organizada de fonna a permitir o
exercício da. suas firnções de controle préüo, concomitante e subsequente o de
informar, inclusive de apropriar e apurar os custos dos serviços, e,
consequentemente de concretizar o seus objetivo, bem como, interpretar e analisar
os resultados obtidos.

dobradas.

§ l.' - A contabilidade emitiná relatórios mensais de gesüio,
inclusive dos custos dos serviços.

§ 2.'- Entende-se por relatórios de gesüio os balancetes mensais
de receitas e despesas do PREV-JACI e demais demonsfações exigidas pela
adminisüação e pela legislação pertinente.

§ 3.'- As demons[ações e os relatórios produzidos passarão a
integrar a contabilidade geral do município.
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&rt. 57 - A escrituração contábil será feita pelo método das partidas
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capÍruro vm

DA E)(ECUÇAO ORÇAMENTARIA

seçÃo r

DADESPESA

Art. 58 - Neúuma despesa será realizada sem a necessária autorização
orçamentaria.

Panígrafo Único - Para os casos de insuficiências e omissões
orçamentarias poderão ser utilizados os créditos adicionais suplementares e
especiais, autorizados por Lei e abertos por decretos do executivo.

kt. 59 - A despesa do PREV-JACI se constituirá de:

I - pag:rmento de prestações de natureza preüdenciiiria e de
saúde;

II - aquisigão de material permanente e de consumo e de ouüos
insumos necessários ao funcionamento do PREV-JACI,

III - desenvolvimento e aperfeiçoamento dos instnrmentos de
gestão, planejamento, adminisfação e controle.

IV - atendimento de despesas diversas de caráter urgente e
inadiável, necessárias a execugão das ações e serviços
mencionados na presente Lei.

V - pagamento de vencimentos do pessoal que compõem o
quadro de servidores do PREV-JACI.
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sEÇÃo I
DAS RECEITAS

fut. 60 - A execução orçamentaria das receitas se processará através da
obtenção do seu produto nas fontes determinadas nesta Lei.

CAPITULO Ix

DA ORGANTZAÇÃO nnqCtONet-

SEÇÃO I

DA ESTRUTTJRA ADMIMSTRATIVA

AÍt. ól - A organiução artminis[ativa do PREV-JACI compreendená
os seguintes ogãos:

I - Conselho de Gesütro, com fimções de deliberação superior;

II - Conselho Fisçal, com função de fiscalizagão orçamentaria de
verificação de contas e de julgamento de recwsos;

Itr - Diretor-Executivo, com funçil,o executiva de administração
superior;

sr.rB-sEÇÃo r

DOS ORGÃOS

AÍa.62 - Compõem o Conselho de Gestão do PREV-JACI os segrintes
membros: 02 (dois) repÍesentartes do Executivo, 02 (dois) representantes do
Lrgislativo e 02 (dois) representantes dos Segurados.
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§ l.'- Os membros do Conselho, representantes do Executivo e
do Legislativo, serão desipados pelos Chefes dos Poderes respectivos, e os
representantes dos segurados, serão escolhidos denfre os servidores municipais, por
eleição.

§ 2.'- O Conselho de Gestiio será renovado a cada exercicio em
50% (cinqüenta por cento) de cada representação de seus membros, vedada
recondução.

Art. 63 - O Conselho de Gesüio se reunini sempÍe com a totalidade de
seus membros, pelo menos, üês vezes ao ano cabendo-lhe especificamente:

II - eleger o seu presidente;

III - aprovar o quadro de pessoal;

IV - decidir sobre qualquer questiio adrninistrativa e financeira
que lhe seja submetida pelo Diretor Executivo ou pelo Conselho
Fiscal;

V - JulgÊr os recwsos interpostos das decisões do Conselho
Fiscal e dos atos do Diretor Executivo não sujeitos a reüsâo
daquele;

VI - apreciar sugestões e encarniúar medidas tendentes a
inüoduzir modificações na presente Lei, bem como a resolver os
casos omissos.

Art. 64 - A fimção de Secretiírio do Conselho de Gestlio sení exercida
por um servidor do PREV-JACI, de sua escolha.

AÍt. ó5 - Os membros do Conselho de Gesülo nada perceberão pelo

desempenho ds mandato.
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I - elaborar seu regimento interno;
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Art. 66 - O Conselho Fiscal, se reunirá ordinariamente uma vez por
mês, e extraordinariamente sempre que convocada por seu Presidente, cúendo-lhe
especificamente:

I - elaborar seu regime intemo;

tr - eleger seu presidente;

III - acompanhar a execução orçamentaria do PREV-JACI;

IV - julgar os recursos interpostos por segurados e dependentes

dos despachos atinentes a processos de beneficios.

§ l.' - O Conselho Fiscal será composto por 05 (cinco) membros,

sendo, 03 (rês) titulares e 02 (dois) suplentes, eleitos dentre os servidores

municipais.

§ 2.'- O Presidente do Conselho Fiscal sení escolhido entre seus

membros, e exercerá o mandato por um ano vedada a reeleição.

AÍ1.67 - O Diretor-Executivo será nomeado pelo Prefeito Municipal,

denüe lista tríplice'de fimcionários estiíveis, portadores de escolaridade de, no

mínimo, Primeiro Grau completo, eleita pelos servidores, para mandato de 03 (três)

anos.

§ l" - O Diretor poderá ser reconduzido ao cargo desde que seja

novamente escolhido na forma estabelecida pelo caput deste artigo.

§ 2' - Os dois nomes remanescetrtes da lista tríplice, passarão,

automaticamente, a comporem o Conselho de GesüÍo, como representantes dos

servidores.

§ 3'- Em caso de exoneração, deverá constar expressamente do

ato as razões que o motivaram, e somente seú confirmada com deferimento da

metade mais um dos membros do Conselho de Gestiio, garantida ampla defesa.
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AÍ. 68 - Compete especificamente ao Diretor Executivo:

I - representar o PREV-JACI em todos os atos e perante

quaisquer autoridades;

II - comparecer às reuniões do Conselho de Gestlio, sem direito a
voto

III - curnprir e fazer cumprir as decisões do Conselho de Gestão;

IV - propor, para aprovação do Conselho de Gestão, o quadro de

pessoal do PREV-JACI;

V - nomear, admitir, conhatar, prover, transferir, exonerar

demitir ou dispensar os servidores do PREV-JACI;

VI - apresentar balancetes mensais ao Conselho Fiscal;

VII - despachar os processos de habilitação a beneficios;

VItr - movimentar as contas bancárias do PREV-JACI,

conjrmtamente com o Prefeito Municipal;

IX - fazer delegação de competência aos servidores do PREV-

JACI;

X - praticar todos os demais atos de adminisfação.

§ 2.o - Para melhor desenvolvimento das funções do PREV-JACI,

podeÉ ser feito desdobramento de órgãos, por deliberação do conselho de gestiio.
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§ l.'- O Diretor Executivo será assistido, em caráter permaneute

ou mediante serviços conüatados, por Assessores incumbidos de colaborar e

orientar na solução dos problemas técnicos, jurídicos e técnicos-atuariais do PREV-

JACI.

\
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sEÇÃo rr

DO PESSOAL

Art. 69 - A admissão de pessoal ao serviço do PREV-JACI se faná
mediante concurso público de provas, segundo instruções expedidas pelo Diretor-
Executivo.

Art. 70 - O quadro do pessoal, com as tabelas de vencimentos e
gratificaçôes, sení proposto pelo Diretor Executivo e aprovado pelo Conselho de
Gestilo.

Paragafo Único - Os direitos, dcveres e regime de trabalho dos
servidores do PREV-JACI reger-se-ão pelas normas aplicáveis aos scrvidores
mmicipais.

Art. 7l - O Diretor Executivo, por necessidade administrativa, podenl
reqüsitar servidores municipais, mediante requerimento ao Prefeito Municipal.

sEÇÃo [r

DOS RECURSOS

AÍa. '12 - Os segurados do PREV-JACI e respectivos dependentes
poderão rqcorrer ao Conselho Fiscal, dentro de 30 (trinta) dias contados da data em
que forem notificados, das decisões do Diretor-Executivo denegatórias de
prestações.

Av. Antônio F. Sobrinho, 1075 - Fonês: (065) 461-1308 e Fax: (065) 461-2255 - CEP 7EE20-000 - Jaciara - Mato Grosso

Prefeitura Municipal de Jaciara

\



f

Prefeitura Municipal de Jaciara
ESTADO DE MATOGROSSO
ADM /93 - 96 RETORNANDO O PROGRESSO

Aí. 73 - Aos servidores do PREV-JACI é facultado recorrer ao
conselho de Gesülo, dentro do prazo de 30 (trinta) dias, das decisões do Diretor
Executivo que considerarem lesivas a seus direitos.

Àrt. 74 - O Diretor Executivo, bem como segurado e dependentes,
poderão recorer ao conselho de Gestílo, dentno de 30 (üinta) dias contados da data
em que delas tomarem coúecimento, das decisões do conselho Fiscal com as quais
não se conformarem.

ÁrL.75 - Os recursos deverão ser interpostos perante o órgão que tenha
proferido a decisão, deve'ndo ser, desde logo, acompanhados das razões e
documentos que os fimdamentem.

4n.76 - Os recursos não terão efeito suspensivo, salvo se, e,m face dos
interesses, assim o determinar o proprio órgão recorrido.

fa*grafo Únto - O órgâo reconido podeÍá reformar sua
decisão, em ftce do rccurso apreseintado, casio em que este deixará de ser
encaminhado à instância srperior.

CAPÍTULO X

DOS DEVERES E OBRIGAÇÕES

SEÇÃO I

DOS SEGTJRADOS

Àrt.77 - São deveres e obrigações dos segurados:

I - acatrrs decisões dos órgãos de direção do PREV-JACI;

lI - açeitar e desempenhar com zelo e dedicação os cargos para
os quais forem eleitos ou nomeados;
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m - dar coúecimento à direção do PREV-JACI das
inegularidades de que tiver ciência, e sugerir as proüdências que
julgarem necessárias;

Art. 78 - O segrrado pensionista terá as seguintes obrigações:

I - acatar as decisões dos órgãos de direçâo do PREV-JACI;

II - apresentar, anualmente, em janeiro, atestado de üda e

residência do gupo familiar beneficiado por esta lei;

III - comunicÍu por escrito ao PREV-JACI, as alterações
oconidas no grupo familiar para efeito de assentamento;

IV - prestar com fidelidade, os esclarecimentos que forem
solicitados pelo PREV-JACI;

DAS DISPOSIÇÔES GERAIS E TRANSITORI,AS

AÍt. 79 - Os regulamentos gerais do PREV-JACI, e suas alterações
s€rão bâixâdas pelo Conselho de fuão.

AÍt. 80 - O PREV-JACI dará início a suas atiüdades depois de

regularmente consütuido os serrs órgãos de adminisüaçâo.
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IV - comunicar ao PREV-JACI qualquer alteração necessária aos
s€us assentamentos, sobretudo aquelas que digam respeito aos
dependentes e beneficiários.

Parágrafo Unico - O segurado que se valer da faculdade preüsta
no Art. 6.o, fica obrigado a recolher suas contribúções e débitos pÍra oom o PREV-
JACI, mensalmente, diretamente na Tesouraria do PREV-JACI.

CAPÍTI.JLOXI
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Art. 8l - Os casos omissos nesta Lei serão resolüdos pelo Conselho de
GestÍio, observados os princípios gerais que regem a preüdência social.

Art. 82 - Esta Lei enfrará em ügor ra data de sua publicação.

Arl 83 - as disposições em contrário.

16 de
do to Municipal

de 1.996.

MÁRCIo DA SILVA
Prefeito nnicipal

DESPACHO: presente

uÁncro O DA SILVA
Prefeito

de conformidade com a
Legislação vftente com afxaçâo nos lugare de costume, cstabelecidos pôr Lei
Mnnicipal. Datr supra.

)

ALYES
Sec. mun de Administraç5o
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MENSAGEM AO PROJETO DE LEI N" 016/9ó, DE IO DE SETEMBRO DE 1996

Seúor Presidente,

Seúores Vereadores,

i

Cumprimento Vossas Excelências no enseio em oue
submeto a elevada apreciação dessa Edilidade, o anexo Proieto de tri. õue institü'õ
Fundo Municipal de-Preüdência.social dos sérvidores des[e municipiô.'confonne o
disposto no Art. 149, Parágrafo Unico, da Constituição Federal.

. A Constituição Federal, ao determinar a escolha de
Regime Jurídico Unico, a dos quaúos, o reajuste ds5 yalslçs Ílâs
qposentadorias e p€nsôcs paralelameirte ao qü&o atiío e a úmitaçâo dec desDesas
de pessoal em relaçâo às ieceitas correntes. briou obrisacões oue áevem ser obieto
de múto controle por paÍte dos arlminisfia«iores municipáis, a'curto, medio e lúgo
pÍazos.

Além disso, verifica-se uma Droqressiva particioacão das
faixas de aposentadorias nas folhas mensais das imtihüçõs públicàs. bein ôomo o
prol-ongamento do periodo de paganento dts seguros óciaii ou outros beneficios,
em decorrencra do aumento da expecta[va «le vrda.

Esses aspectos determinam racionalização adminisnatiy4
formulaçâo das politicâs de pessoal s um plano dé preüdência com
embasamento técniço atuariál.que assegure, no fuhro, olein estar-dos servidores e
a saúde financeira do município.

E, portmto, frmdamental que o município organize, com a
contibuiçâo dos sewidores, os mecanismos e apoios necessários para constituir
provisões para no futuro, institucionalizálas e torná-las eficient-es efetivas e
duradouras.

No caso dos Municípios, entretanto, a aposentadoria
integral e a virtual complementação de proventos são direitos assefurados pela
confftuição, cabendo aoô governos usaÍ a sua competência pra viabiliá-los, sela
qual for ó níimero de servidores do quadro govenram'ental.

lsso queÍ dizer- em orincioio. oue todos os Mrmicíoios
devsrão dispor de um sistema'de poufrúça, 6aseado i:m' cálculos atruriais, é de
informações da contabilidade que lhês feimita examinar permanente,meáte os
compromissos que estilo gerando com a manúeução do quadro de servidores
(vencimcntos e beneficios), hoje e no funuo, quando lhes já n'ão estiverem mai5 g6
atiüdade.
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Uma preocupação dominante no processo de
institucionalização do sistema de preüdência municipal é que se adote a estrutura
mais leve possível, eütando-se o aumento administrativo e de despesas.

A busca ds uma fomra administrativa relativamente
simples para implaotar o plano de preüdência dos servidores do município, não
pretende subestimar o fato de que se esüí tratando com um problema relevante que
implica custos financeiros sipificativos, esforço coletivo de poupanç4 renúmcia
sobre a utilizaçâo de certo montante de diúeiro e custos políticos por parte do
prefeito ao começaÍ a solucionar um problema que vai repercutir no futuro.
Entetmto considere-se a validez de um goveÍnante enfrentar esses custos,
levando em conta que ele numca está €üceÍTzrndo sua missão, ocorrendo
freqüentemente vir a exeÍcer novos mandatos e, assim" colher o resultado drq suas
decisões.

Com raras exceções, os Municípios nos próximos anos
continuarão pressionados pela necessidade crescente de investir na ampliação e na
melhoria deq redes de serviços públicos. E cada vez mais imperioso fazer preüsões
sobre o crescimento dos problemas e organizar o panimônio e as fontes de recursos
de que o Município pode dispor para investimentos e Gusteio desses serviços.

Muita administração bem intencionada pode ser levada ao
ç3çs financeüq pelos encargos preüdenciários do Mrmicípio. Se este problema for
mal equacionado, impoÍtante parcela da popúaçilo ficsá desamparada,
responsabilizmdo a pefeitura por isso.

Finalmsnte, o plano que pretendemos implantar sendo bem
administrado poder'4 em determinado momento da sua evolugão, aplicar uÍna
parcela das reservas disponiveis em empreendimentos engajados com o
desenvolvimento socio-econômico local, desde que se Íssegurem as garantias e os
níveis de rendimentos preüstos pelos cálculos atuarias e se obteúa o consentimento
do sindicato representaüvo da classe de servidores. Estes comportamentos
sintonizam-se com a idéia de modermzação da adminisração municipal e marcam a
gesüIo dos lideres que tem, a partir do governo local, uma üsão de estadista.

Consideraodo o que o aludido projeto representa resta a
este Executivo Mrmicipal rscoÍreÍ ao Seúor Presidente e demais Vereadores desta
Casa, no sentido de^que, após apreciado: sja, o mesmo, transformado em Lei, em
REGIME DE URGÊNCId nos termos do artigo 55, da Lei orgânica Mrmicipal de
Jaciar4 e mediante convocações de sessões exüaordinárias, dada a finalidade a que

se destina e o urgente prazo necessário à sua execução, de conformidade com o
artigo I 19 e pmígrafos do REGIMENTO INTERNO dessa Câmara de Vereadorcs.
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Antecipando agradecimentos e renovmdo protestos de
estim4 consideração e apreço, extensivos a seus Pares, subscreve mü

Atenciosamente.

DA SILVA
1

Av. Antônio F. Sobrinho, 1075 - Fones: (065) 461-1308 e Fax: (065) 461-2255 - CEP 78820-000 - Jaciara - Mato Grosso

a

i



0 G

Prefeitura Municipal de Jaciara ó

PROJETO DE LEI N.'016/96, DE IO DE SETEMBRO DE 1996.

orspôe soBRE A rusrmlçÃo Do
PREV.JACI . Ft.iNDO MI.]MCIPAL DE
pnrvnÊuclA soclAt. Dos sERvIDoRESDE J4crARA,, E pÁ ourRAS
PROVIDENCIAS.

O PREFEITO MTJNICIPAL DE JACIARA.

Faço saber que a Câmara Mrmicipal aprovou e eu sanciono e promulgo
a seguinte l-ei:

cepÍrulo r

DO FUNDO E SEUS FINS

Art. Lo - Fica instituído por esta L.ei, o Fundo Municipal de Preüd&rcia
Social, dos Servidores de Jaciara, Estado de Mato Groso, o qual gozará, de
persooalidade jurídica própria de autonomia adminisuativa e financeir4 de direito
Publico e naüIÍeza autárqüca.

§ l.' - O Fundo Municipal de Preüdência Social, dos Servidores
de Jaciara" será denominado pela sigla "PkEVJAC|, e se destina a ass€gurir aos
servidores do Mrmicípio de Jaçiara e a seus dependentes, na conformidade da
presênte ki, prestações de natureza preüdenciária e econômica, em caso de
contingências que interrompaln, depreciem ou façam cessar seus meios de
subsistência.
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§ 2.o - Na medida em que o permitir sua sinnção econômica,
podení o PREV-JACI propiciar, à pessoas abrangidas, deterrninadas franqüas,
tendo em üsta concorrer para o seu maior bem estar.

Art. 2.' - Fica assegurado ao PREV-JACI no que se refere a seus
serviços, bens, rendas e ação, todos os privilegios, regalias, isenções e imunidade de
que gozam o Município de Jaciara.

CAPÍTI.JLO II.

DAS PESSOAS ABRANGIDAS

SEÇAO I

DOS SEGURADOS

AÍt. 3.o - São segurados obrigatórios do PREV-JACI todos os
servidores da Prefeitura, da Câmara" das autarqúas e fimdações municipais, bern
como os fi.mcionários do próprio PREV-JACI, qualquer que seja a forma de sua
investidura.

u^t

.N

Parágrafo Único
obrigatórios os servidores inativos.

Art. 4.'- A filiação obrigatória do servidor ao PREV-JACI se dará na

data do inicio ou reinicio do exercício.

AÍt. 5.o - Perdeni a qualidade de segruado:

I - aquele que deixar de exercer a atiüdade que o submeta ao
regime do PREV-JACI;

II - o servidor que sc afastr do exercício de seu cargo com
prejuízo dos vencimentos, salvo sê usttÍ da faculdade do Art. ó.";
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III - aquele que, autorizado a conseryar a sua filiação, na forma
do Art. ó.o, interromper o pagamento das respectivas
contribuições por mais de 3 (rês) meses consecúivos.

Panígrafo Único - A perda da qualidade de segurado importa na
caducidade dos direitos inerente a essa qualidade.

Afi. 6." - Ao segwado que deixar de exercer, temporaÍiamente ou
definitivameute, atiüdade que o submeta ao regime do PREV-JACI é facultado
manter a qualidade de segurado, desde que pÍsse a efefuar, sem intemrpção, o
pagamento mensal das conhibúgões referente a sua paÍte e a do Município.

sEÇÃo tr

DOS DEPENDENTES

AÍt. 7.o - São considerados dependentes do segurado, para os efeitos
dçsta lei, o cônjuge, a companheir4 o companheiro, os fiIhos do sexo .356rrlino
menores de 18 (dezoito) anos e os do sexo feminino mcnores de 2l (vinte e um)
anos.

isentados do limite de idade.

AÍt. 8." - A dependência econômica das pessoas indicadas no Artígo
anterior é presumida.

Art. 9.o - A perda da qualidade de dependente ocorrerá:

I - para os cônjuges, pelo sepuação judicial sem direito a
percepção de alimentos, ou pela anulação do casamento;

0d

í
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tr - para os filhos, do sexo mascúino, quando completarem 18
(dezoito) anos, e para do sexo feminino, quando completarem 2l
(vinte e um) anos, salvo se inviálidos;

III - para os dependentes do sexo feminino, pelo matrimônio;

IV - para os dependentes invrí,lidos, pela cessação da invalidez;

sEÇÃoru

DA INSCRIÇÃO OAS PESSOAS ABRANGIDAS

AÍ. I I - Ocorrendo o falecimento do segurado sem que teúa feito sua
inscrição e a de seus dependentes, a estes sená lícito promovê-la, para outorga das
prestações a que fizerem jus.
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V - para os dependentes em geral, pelo falecimento.

AÍt. 10 - Os segurados e seus dependentes estiio obrigados à promover
a sua inscrição no PREV-JACI, a qual se processaní da seguinte forma:

I - para o segurado, a qualificação perante o PREV-JACI,
comprovada por documentos hríLbeis;

tr - para os depe,lrdentes, a declaraçiío por parte do segurado,
sujeita a comprovação da qualiEcação de cada um por
documentos hábeis.

Panígnfo Único - A inscrição é essencial à obtenção de qualquer
prestação, devendo o PREV-JACI fomecer, ao segurado documento que comprove.
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CAPITULO III

DOS DIREITOS DAS PESSOAS ABRANGIDAS

srçÂor

oos sENEFÍcros cARANTTDoS Aos SEGLIRADoS

Art. t2 - O segurado que for considerado invilido para o serviço, após
atendida a carência de 12 (doze) contribüções, terá direito a uma aposentadoria cuja
importância mensal corresponderá a 80o/o (oitenta por cento) do vencimento,
acrescido das vantagens adquiridas na atiüdade, mais 1% (um por cento) deste por
gupo de 12 (dozn) contribuições mensais, até o máximo de 20o/o (vinte por cento).

§ 1." - A invalidez sení apurada mediante exames médicos
realizados segrmdo instru@s emanadas do PREV-JACI, e os prove,ntos da
aposentadoria serão deüdos a partir do dia seguinte ao do desligamento do segurado
do serviço.

§ 2.'- A doença ou lesão de que o segurado já era portador ao
filiar-se ao PREV-JACI, não lhe conferiní direito à aposentadoria por invalidez,
salvo quando a incapacidade sobreüer por motivo de progressão ou agravamento
dessa doença ou lesão.

AÍt. 13 - O segurado que contaÍ mais de 30 (üinta) anos de serviço e
pelo meiros 65 (sessenta e oinco) anos de idade, se do sexo masculino, ou 60
(sessenta) aos de idade, se do sexo feininino, poderá requerer sua aposentadori4
que lhe s€rá dÊferida independentemente de exame mfiico.

§ l.'- A aposentadoria por t€xnpo de serviço, qós a crência de

36 (üinta e seis) contribú@s, consiste numa renda msrual calcúada na seguinte

forma:
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I - para mulher - 70o/o (setenta por cento) do vencimento,
acrescido das vantagens adquiridas na atiüdade, aos 25 (vinte e
cinco) anos de serviços, mais 67o (seis por cento) deste, para
cada novo ano completo de atividade até o miáximo de 100%
(cem por c€nto) aos 30 (trinta) anos de serviço;

II - para o homem - 70% (setenta por cento) do vencimento,
acrescido das vantagens adquiridas na atiüdade, aos 30 (trinta
anos) de serviços, mais 6% (seis por cento) deste, para cada novo
ano completê de atiüdade ate o máximo de l00o/o (cem por
cento) aos 35 (finta e cinco) anos de serviço;

III - o segurado que exerqer o cargo de professor e GontaÍ com 30
(trinta) anos de efetivo serviço, se homem, e 25 (vinte e cinco)
anos, se mulher, tení direito a aposentadoria c,om proventos
integrais.

§ 2." - A aposentadoria por idade, após a carência de 36 (trinta e
seis) contribuições, consiste numa renda mensal calculada na seguinte forma:

I - '70o/o (setenta por cento) do vencimento, acrescido das

vantagens adquiridas na atiüdade, mais l% (um por cento) deste,

por gupo de 12 (doze) contribüções ate no máximo de 30o/o

(trinta por cento).

Art. 14 - O segrnado, quando acometido de alienação mental, neoplasia

maligna, cegueir4 lepra ou paralisia, ou quando ütima de acidente do tabalho ou

moléstia profissional que o invalide para o serviço, tení direito à aposentadoria

integral, independentemente do período de carência mencionado no Art. 12 e do

tempo de senriço.
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tr - a aposentadoria por idade pode ser requerida pelo Orgâo

emprepdor, desde que o segurado tenha cumprido a carênci4
quando este completar 70 (setenta) anos de idade, se do sexo

masculino, ou 65 (sessenta e cinco) anos de idade, se do sexo

feminino, sendo compulsóri4 considerada como data da rescisão

do contato de trabalho a imediatamente anterior a do inciso da

aposentadoria.
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sue-sEçÃo u

Art. 15 - O PREV-JACI se obriga ao pagamento, de uma só vez e logo

após o falecimento ou após 05 (cinco) anos de contribüção do mutuifio inscrito, aos

beneficiários, sucessores ou legatiírios deste, do valor do pecúlio declarado na

apólice, emitida a seu favor, respeitados os prazos e carências fixados em

regulamento.

sr.lB-sEÇÃo m

DO AUXLIO-NATALIDANE

Art. 16 - O auxílio-natalidade garante à segurada gestante, ou ao

segurado, pelo parto de sua esposa ou compaúeir4 rrma quanti4 paga de uma só

vez,igurda 01 (hum) salário mínimo ügente no Município.

§ l.' - Considera-se paÍo, para efeito deste Artigo, o evento

ocorrido a partir do 7." (sétimo) mês, inclusive, de gestação.

§ 2." - Em caso de parto com nascimento de mais de um filho,
serão deüdos tantos auxílio-natalidade quantos forem os mesmos.
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Parágrafo Único - O pecúto de que se trata este Artigo, seú
facútativo, e será regido na forma estabelecida por regulamento próprio.
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pe assrsrÊNclA MEDTcA coMpLEMENTAR

Art. 17 - A assistência médica complementar üsa proporcionar, aos
segurados do PREV-JACI, assistência clínica, cirurgica, farmacêutica e
odontológica, em arnbulatórios e hospitais, com a amplitude dos seus recursos
financsirss, mediante contribuições adicionais.

Parágrafo Unico - Os serviços médicos serão prestados, na forma
do seu regulamento próprio, baixado pelo Diretor Executivo.

STJB-SEÇÃO V

DO AIIXÍLIO-ACIDENTE DO TRABALHO

Art. 18 - Acidente do trabalho é o que ocorre pelo exercício do trabalho
a serviço do município, provocando lesão corporal ou perturbação firncional que

cause a morte, a perda ou redução da capacidade para o tabalho permanente ou
temponlrio.

Panígrafo Unico - Consideram-se acidente do trabalho, aqueles

estabelecidos em regulamento próprio, baixado pelo Conselho de Gestiio.

Art. 19 - O auxílio-acidente seÉ concedido ao segurado quando, após a
consotdação das lesões decorrentes do acidente do trabalho, resultar seqüel4 que
implique:

t)
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I - redução da capacidade laborativa que exija maior esforço ou
necessidade de adaptação para exercer a mesma atiüdade,
independentemente de reabilitação profissional;
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II - redução da capacidade laborativa que impeç4 por si so, o
desempenho da atiüdadc exercida à época do acidente, porém
não o de outra do mesmo nível de , após
reabilitação profi ssional;

III - redução da capacidade laborativa que impeça, por si só, o
desempeúo da atiüdade exercida à época do acidente, porém
não o de outra de nível inferior complexidade, após reabilitação
profissional;

a) 3V/o (trinta por cento) na hipótese do inciso I;

b) 40o/o (quarenta por cento) na hipótese do inciso II;

c) 50o/o (cinqüenta por cento) na hipótese do inciso Itr;

§ 2." - O auxilio-acidente sení deüdo a contaÍ do dia seguinte do
deferimento pelo PREV-JACI, independentemente de qualquer remuneração ou
rendimento auferido pelo acidentado.

§ 3." - O recebimento de vencimento ou concessão de outro
beneficio, não prejudicará a continüdade do recebimento do auxílio-acidente.

§ 4." - Quando o segrrrado falecer em gozo de auxílio-acidente, a
metade do valor deste será ao valor da pensão, s€ a morte não resultar
do acidente do rabalho, caso contrário sená o valor do auxílio.acidente somado ao
da pensão.

§ 5." - Consideram-se seqüelas decorrentes do acidente do
trabalho, aquelas preüstas na legislação pertinente.

AÍt. 20 - Ao segrrrado ou a s€us dependentes, em caso de invalidez ou
morte decorrente de acidente do rabalho, sení deüdo um pecriüo, que consistirá em
um pâgâmento Ímico de l00o/o (ce'rn por ceoto) do vencimento, no caso de invalidez,
e de 150% (cento e cinqüenta por cento), no caso de morte.
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§ l.' - O arxilio-acidente, mensal e ütalício, corresponderá a rm
dos segrintes percentuais do vencimento do segrrado, ügente no dia do acidente,
que são:

+
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Art. 2l - O Orgão empregador do muicipio deverá comunicaÍ o
acidente do trabalho ao PREV-JACI até o l.' dia rnil scguinte ao da ocorrência e,
em caso do morte, de imediato, à autoridade competetrte, sob pena de
responsabilizaçãq se não o fizer.

Panâgrafo único - Na falta de comwricação por parte do órgâo do
mrmicípio, podem formaliá-la o próprio acidentado, seus dependentes, a entidade
sindical competente, o medico que o assistiu ou qualquer autoridade públic4 não
prevalecendo nesses cÍlsos opÍazo preüsto neste artigo.

sllB-sEÇÃo vr

DO SALÁRIO.FAMÍLIA

Art. 22 - O Salário-Família é deüdo ao servidor ativo ou inativo, por
ecofuico, no valor de 5% (cinco por cento) do salário mínimo ügente

no mrmicípio.

§ l.o - Considerm-se d€p€Nd€mtes econômicos para efeito de
percepçib do Salário-Fmília:

II - o menor de 14 (quatorze) anos que, mediante aúorização
júicial üver na companhia € as expensas do servidor.

§ 2.'- Quando pai e mâe forem servidores e üverem em comum"
o salário frmília sení pago a um deles; qundo separados, sení pago de acordo com a

disEibuição dos dependcntes.
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I - os filhos, de qualquer condição, inclusive os enteados, até 14
(quatorze) anos de idade, ou se inválidos, de qualquer idade;
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seçÃon

oos sENEFÍcIos cARANTTDoS Aos DEpENDENTES

sue-srçÃo r

ne psNsÃo PoR MoRTE

Art.23 - A pensão será concedida ao conjunto dos dependentes do
segurado que àlecer e corresponderá a totalidade dos vencimentos ou proventos do
segurado na data do falecimento, sendo majorado na mesrna proporção sempre que
houver reajuste na remrmeração integral do servidor da ativa, acrescida de todas as
vantagens.

Parágrafo Único - A importância total assim obtida será rateada em
partes iguais entre todos os dependentes com direito a peinsão.

AÍt. 24 - A pensão sení deüda a partir da data do falecimento do
segurado

AÍ1. 25 - Os pensionistas invrálidos ficam obrigados, tanto para
concessâo como paÍa cessação de suas quotas de pensâo, a submeter-se aos exames
médicos determinados pelo PREV-JACL

Panígrafo Único - Ficam dispensados dos exames referidos neste artigo
os pensionistas invráüdos que atingirem a idade de 50 (Cinqüenta) anos.

AÍ1.26 - A parcela de pensão de cada dependente extingue-se com a
perda da qualidade de dependente na forma do AÍ. 9.".

Arl.27 - Toda vez que se extinguir unr? parcela de pensão, proceder-
se-á a novo rateio da pensão, na forma do Panígrafo Unico, do Art. 23, em frvor dos
pensionistas remanescentes.
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ParágÍafo Único - Com a extinção da quota do riütimo pensionista,
extinta ficará também a pensão.

SUBSEÇÃO tr

DOAI]XÍUO-zuNERAL

sEÇÃom

DAS DTSPOSTÇÕES DTVERSAS

Art.29 - As prestações concedidas aos segurados ou seus dependentes,
salvo quanto a importáncias deüdas ao próprio PREV-JACI e aos descontos
autorizados por t ei ou derivados da obrigação de prestar alimento recoúecida por
üa judicial, não poderão ser objeto de peúora arresto ou s€qüesto, sendo nula de
pleno direito qualquer venda ou cessão e a constituição de quaisquer ônus, bem
como a outorga de poderes irevogáveis ou em causa própria para a respectiva
percepção.

AÍt. 30 - O pagamento dos beneficios em dinheiro seú efenrado
diretamente ao segurado ou ao dependente, salvo nos cÍtsos de ausênci4 molestia
contagiosa ou impossibilidade de locomoçâo do beneficiado, quando se frrá a
procurador, mediante autorização expressa do PREV-JACI, que, todaüa, podeÍá
negáJa quando consideraÍ essa representaçâo inconveniente.

Art. 3l - Quando marido e mulher forem ambos segruados do PREV-
JACI, o auxílio-natalidade cabení à segurad4 salvo se esta não úver curprido o
respectivo período de carênci4 caso em que o segurado podeÍ'á pl o benefiçio.
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fut. 28 - O auxüo fimeral garantiní aos dependentes do segurado
falecido uma importância em diúeiro, paga de rrma s§ vez, igual a 2 (dois) salários
minimo ügente no Município.

Panigrafo Único - O auxilio será pago ao dependente que tiver custeado
o frmeral, ou ao execúor do frmeral, sendo que nesta hipótese será pago a tíhrlo de
indenização das despesas feitas, e deüdamente comprovadas, até o máximo preüsto
neste artigo.
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AÍt. 32 - Para a fixação do valor do beneficio a fração de R$ @eal)
será sempre arredondada para a unidade imediatamente superior.

fut. 33 - Não prescreverá o direito aos beneficios assegurados às
pessoírs abrangidas, prescrevendo, contudo, no pft,zo de 5 (cinco) anos, a contar da
data em que forern deüda, as quotas não reclamadas, dos aludidos beneficios.

CAPÍTULOIV

DAS FRANQI,TAS ACESSÍWIS aOS SEGIIRADOS

Art. 35 - Entendern-se por franqúas os empréstimos simples, realizados
pelo PREV-JACI sempre a título de aplicação de reservas, s 16 Ínsdida Ílaq

üsponibilidades financeiras existentes e destacadas para esse fim.

§ 1." - A restituiçâo operar-se-á em moeda corrente nacional, em
parcelas sucessivas de ate no m.áximo de 24 (vinte e quatro), compreendendo a
amortização principal, conigida pelo índice de remuneração da caderneta de
poupançA acrescidac dejuros de l% (hum por cento) ao mês.

r
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Art. 34 - Sempre que houver aum€nto geral de vencimentos do
fimcionalismo mrmicipal, o PREV-JACI reajustanír, em bases eqüvalentes, aos
beneficios e em manutenção.

AÍt. 36 - Os empÉstimos simples consistirão na enfega, ao segurado,
de uma quantia em rlinhsirs com obrigação de amortização total, em parcelas
mensais, denfro de prazo certo, mediante detemrinadas condições básicas.

- Msto Grosso
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§ 2.'- Poderá ser cobrada taxas para concessão da franqui4 na
forma de regulgmento próprio.

Art.37 - Poderão habilitar-se aos empréstimos simples:

I - os servidorçs efetivos, estáveis, çomissionados e temponirios;

II - os aposentados e pensionistas.

§ 2." - O empréstimo só seú concedido depois que o segurado
tiver recolhido, pelo menos, 12 (doze) contribüções mensais.

Art. 38 - Antes de ser atingido, em recolhimentos mensais, amortização
correspondente à metade do empréstimo simFles, não poderá ser deferido outro ao
segurado.

Art. 39 - Em caso de concorrência de pedidos sem que, em face das

disponibilidades financeiras, possam ser todos atendidos na mesma oportunidade,
será dada preferência aos de finalidades sociais mais lslsvanlss, segundo criterios
gerais de seleção.

Art. 40 - Para cobertura de riscos dos empréstimos não abrangidos
pelas garantias, será feita, pelo próprio PREV-JACI, o seguro correspondente, cujo
prêmio ficará a cargo do segurado.
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§ 1." - Os servidores comissionados e temponirios, somente terâo
acesso a franquia com apresentação de servidor estável avalista.

- Mato Grosso
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capÍrur-o v

DO CUSTEIO

srçÃo r

DARECEITA

I - de uma contribüção mensal dos segurados obrigatórios, igual
a 8% (oito por cento), calculada sobre os seus vencimentos;

tr - de uma contribuição mensal do Município, igual a 12,83o/o

(doze inteiros e oitenta e frês décimos por cento), definida na
avaliação atuarial, obedecendo as caracteristicas proprias da
mâssa e do plano de custeio;

Itr - de uma contribúção mensal dos órgãos municipais sujeitos
ao regime de orçamento proprio, igtal a 12,83% (doze inteiros e
oitenta e frês décimos por cento), definida na avaliação atuarial
obedecendo as características próprias da massa e do plano de
custeio;

IV - de rmra contribuição mensal dos segurados que usarem da
faculdade preüsta no Art. 6.o, em porcentagem igual ao dobro da
estabelecida no inciso I, correspondendo a sua própria
contribuição e a do Município;

VI - pelas doações, legados e rendas eventuais.

AÍt. 42 - Consideram-se vencimentos, para os efeitos desta Lei, as

importâncias pagas ou deüdas ao segurado a títrío remuneratório, proventos de
aposentadoria e pensão.

4
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Art. 4l - A receita do PREV-JACI será constituída:

V - pela renda resultante da aplicação das reservas;

- Mato Grosso
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§ 1." - Excluem-se dos descontos referidos neste artigo, o decimo
terceiro salário ou abono de natal, gratificação de férias, \rantagens pecunirírias
decorrente de licença prêmio e fimção gratificada temponíria.

§ 2.'- O SalárioFamilia não estii sujeito, em hipótese alguma" a
qualquer desconto pelo PREV-JACI.

fut. 43 - Em caso de acumulação de cargos peÍmltida em Lei, o
vencimento, para os efeitos desta Lei, sení Íts soÍnas das remrmerações percebidas.

Art. 44 - Constituem, igualmente, receita do PREV-JACI, todos os
recebime,ntos de amortização do empréstimo, de qualquer tipo.

sEÇÃo tr

DO RECOLHTMENTO DAS CONTRTBUÇÕES p CONSTGNAÇÔES

Art. 45 - A arrecadação das confibuições deüdas ao PREV-JACI,
compreendendo o respectivo desconto e seu recolhimento, deverá ser realizada
observando-se as seguintes nonnas:

I - aos setores encarregados de efetuar o pagaments ds5
sçrvidores, dos órgãos municipais, cabeni descontaÍ, no ato do
pagamento, as importfocias de que trata o tnciso I, do Art. 41;

lI - caberá do mesmo modo, ao setores mencionados, recolhsr ao

PREV-JACI, ou a estabelecimentos de crfiito indicado, até o dia
20 (vinte) do mês subsequente, a imputância arrecada na forma
do ircm anterior, juntamente oom as contribü@s preüstas nos
lncisos tr e Itr, do Art. 41, conforme o qaso.
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ParáSrafo Primeiro - Contemporanemente ao recolhimento, será

enüado ao PREV-JACI relaçito discriminativa dos descontos efetuados.
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Art. 46 - O segurado que se valer da faculdade preüsta no Art. 6." fica
obrigado a recolher mensalmente, diretamente ao PREV-JACI, as contribüções
deüdas.

Ált.47 - As importáncias correspondentes iis consignações averüadas
para amortização de empréstimos, de qualquer espécie, contraídos com o PREV-
JACI por servidores, serão também descontadas e recolhidas na mesma forma
estabelecida no Art. 45, devendo a respectiva relação discriminativa ser entregue ao
PREV-JACI.

sr.JB-sEÇÃo r

Art. 48 - O PREV-JACI podení a qualquer momento requerer, dos
Orgãos do Município, quaisquer documentos para efetuar levantamento fiscal, afim
de aprnar inegularidades nas incidê,ncias dos encargos preüdenciários preüstos no
plano de custeio.

Parágafo Único - A fiscalização s€rá feita por diligência e, exercida
por qualquer dos servidores do PREV-JACI, investido na fimção de fiscal, através
de portaria do dirigente do PREV-JACI.

)?.
g
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Parágrafo Segrmdo - Para garantia do disposto no inciso II deste
artigo, fica o Diretor Executivo aúorizado a efetuar o debito em conta de ICMS e ou
FPM, junto à Instituições financeiras repassadoras, a paÍir do primeiro dia útil do
mês súseqüente.

DAFTSCALZAÇÃO
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seçÃor

Art. 49 - As importâncias arrecadadas pelo PREV-JACI são de sua
propriedade, e em caso algum poderão ter aplicação diversa da estabelecida nesta
Lei, sendo nulos de pleno direito os atos que üolarem este preceito, sujeitos os seus
autores ils sanções estabelecidas na legislação pertinente, além de outras que lhes
possam ser aplicadas.

sEÇÃo n

DA APLTCAÇÃO peS RESERVAS

Art. 5l - A aplicação das reservas do PREV-JACI, cuja programação
anual constani de Parte Especial do orçarrento, destina-se essencialmente a garantir
uma renda média necessiiria a suplementar o custeio do plano de beneficios
assegurados por Lei.

fut. 52 - A aplicação das reservas se faní tendo em üsta:

I - a segurança quanto a recuperação ou conservação do valor
real, em poder aqüsitivo, do capital investido, bem como ao
recebimento regular dos juros preüstos para Íts aplicações de
renda fixa;

- Mato Grosso
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CAPÍTULO VI

DAS GENERALIDADES

Art. 50 - O exercício financeiro coincidirá com o mo civil.
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II - a obtenção do máxims de 1çadimenfo compativel com a
segurança e grau de liqüdea nas aplicações destinadas a
compemar as operações de caníter social;

III - o criterio de utilidade social, satisfeita" no conjrurto das
aplicações, a rentabilidade mínima preüsta para o equilíbrio
financeiro.

Panágrafo Unico - Para garantia do disposto neste artigo, o
PREV-JACI podení movimentar $ras reservas financeiras em quaisquer instituiçôes
financeiras, desde que comprovadamente ofereça maior rentabilidade do capital
investido.

fut. 53 - Para alcançar os objetivos enumerados no Artigo anterior, o
PREV-JACI poderá realizar as operações ern confonnidade com o planejamento
financeiro aprovado pelo Conselho de Gesüto.

CAPÍTT]I,O VII

DO ORÇAMENTO E DACONTABILIDADE

SEÇÃO I

DOORÇAMENTO

Art. 54 - O orçamento do PREV-JACI eüdenciará as políticas e o
programa de trabalho govemamental observados o plano plúanual e a Lei de
diretrizes orçamentarias e os princípios da universalidade e do eqülibrio.

§ l.'- O orçamento do PREV-JACI integraní o orçamento do
município em obediência ao princípio da unidade.
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§ 2." - O Orçamento do PREV-JACI obserr"aní; na sua
elaboração e na sru execução, os padrões e as nomras estabelecidas na legislação
pertinente.

sEÇÃo II

DACONTABILIDADE

Art. 55 - A contabilidade do PREV-JACI tem por objetivo eüdenciar a
sihração financeir4 patrimonial e orçamentaria do sistema mtrnicipal de preüdência,
observados os padrões e nonnas estabelecidas na legislação pertinente.

Art. 56 - A contabilidade será organizada de fonna a permitir o
exercício drs suas funções de controle préüo, concomitante e subsequente o de
informar, inclusive de apropriar e apufttÍ os custos dos serviços, e,
consequentemente de concretizar o seus objetivo, bem como, interpretar s nnalisr
os resútados obtidos.

Art. 57 - A escrituração contábil seú feita pelo método das partidas
dobradas.

§ 1." - A contabilidade mitirá relatórios mensais de gestiio,
inclusive dos custos dos serviços.

§ 2.'- Entende-se por relatórios de gesüio os balancetes mensais
de receitas e despesas do PREV-JACI e demais demonsüações exigidas pela
administração e pela legislação pertinente.

§ 3.'- As demonstrações e os relatórios produzidos passarão a
integrar a contabilidade geral do município.

7{v
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caphur.o vm

DA rl<rcuÇÃo onçewNTARrA

srçÃor

DADESPESA

AÍt. 58 - Nenhuma despesa será realizada sem a necessária autorização
orçamentaria.

Pmígrafo Único - Para os casos de insúciências e omissões
orçarnentarias poderão ser utilizados os créditos adicionais suplementares e
especiais, autorizados por Lri e abertos por decretos do executivo.

Art. 59 - A despesa do PREV-JACI se constituirá de:

I - pagamento de prestações de nahreza preüdenciária e de
saúde;

tr - aqúsição de material permanente e de consumo e de outos
insumos necessários ao firncionmento do PREV-JACI;
III - deseÍrvolvimento e aperfeiçomento dos instrumentos de
gestão, planejamento administração e controle.

IV - atendimento de despesas diversas de caráter urgente e
inadiávçI, necessárias a execução das ações e sewiços
mencionados na presente [ri.

Y - pagamento de vencimsntos do pessoal que compõ€Nn o
qrudro de servidores do PREV-JACL
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r

srçÃo n

DAS RECEITAS

Art. 60 - A execução orçamentaria das receitas se processará atavés da
obtenção do seu produto nas fontes determinadas nesta ki.

DA ORGANZAÇÃO zuNCTONAL

SEÇÃO I

DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA

Art. 6l - A organização arlminisfrativa do PREV-JACI compreenderá
os seguintes órgãos:

I - Conselho de Gestiio, com fi.rnções de deüberação superior;

II - Conselho Fiscal, com firnção de fiscaliz6ç5s orçamentaria de
verificação de contas e de julgamento de recursos;

III - Diretor-Executivo, com firnção executiva de administração
superior;

SUB.SEÇÃO I

DOS ORGÃOS

{rt.62 - Compõem o Conselho de Gestiio do PREV-JACI os seguintes
membros: 02 (dois) representantes do Executivo, 02 (
Legislativo e 02 (dois) representantes dos Segurados.

representantes do
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t

CAPÍTI.'LOD(



Prefeitura Municipal de Jaciara
ESTADO DE MATO GROSSO
ADM / 93 - 96 RETORNANDO O PROGRESSO

§ 2.'- O Conselho de Gestilo será renovado a cada exercício em
50% (cinqüenta poÍ cento) de cada representaçilo de seus memb,ros, vedada
reconduçâo.

Art. 63 - O Conselho de GesüIo se rermirá sempre com a totalidade de
seus membros, pelo menos, üês vezes ao ano cabendo-lhe especificamente:

I - elaborar seu regimento intemo;

II - eleger o seu presidente,

III - aprovar o quadro de pessoal;

V - Julgar os ÍecuÍsos interpostos das decisões do Conselho
Fiscal e dos atos do Dirptor Execúivo úo sujeitos a reüsão
daquele;

VI - apreciar sugestôes e encaminhar medidas tendentes a
inroduzir modificações na prcsente Lei, bem oomo a resolver os

casos omissos.

Art. 64 - A fimção de Secretário do Conselho de Gesülo será exercida

por um servidor do PREV-JACI, de sua escolha.

AÍt. ó5 - Os membros do Conselho de Gesütro nada perceberão pelo

desempenho do mandato.

2{
É
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§ L'- Os membros do Conselho, represêntantes do Executivo e
do L,egislativo, serão designados pelos Chefes dos Poderes respectivos, e os
representantes dos segurados, serão escolhidos dentre os servidores municipais, por
eleiçâo.

IV - decidir sob,re qualquer questiío administrativa e financeira
que lhe seja submetida pelo Diretor Execúivo ou pelo Conselho
Fiscal;
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fut. 66 - O Conselho Fiscal, se reunirá ordinariamente uma vez por
mês, e exüaordinariamente sempre que convocada por seu Presidente, cabendo-lhe
especificamente:

III - acompanhar a execução orçamentaria do PREV-JACI;

IV - jdgar os recursos interpostos por segurados e dependentes

dos despachos atinentes a processos de beneficios.

§ l.'- O Conselho Fiscal será composto por 05 (cinco) membros,

sendo, 03 (três) tihrlares e 02 (dois) suplentes, eleitos dentre os servidores
municipais.

§ 2.'- O Presidente do Conselho Fiscal seftí escolhido entre seus

membros, e exercerá o mandato por um ano vedada a reeleição.

AÍt. 67 - O Diretor-Executivo será nomeado pelo Prefeito Municipal,
dentre lista típlice de fimcioní,rios estáveis, portadores de escolaridade de, no

mínimo, Primeiro Grau completo, eleia pelos servidores, para mandato de 03 (ffês)

anos.

Parágrafo Primeiro - O Diretor podeÉ ser reconduzido ao cargo

desde que seja novamente escolhido na forma estabelecida pelo caput deste artigo.

Panágrafo Segtrndo - Os dois nomes remanescentes da lista

tríplice, passarão, automaticamente, a comporem o Conselho de Gestiio, como

representantes dos servidores.

Parágrafo Terceiro - Em caso de exoneração, deverá constar

expressâmente do ato as razões que o motivaram, e somente será confirmada com

deferimento da metade mais um dos memb'ros do Conselho de Gestlio, garmtida

ampla defesa.

P
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I - elaborar seu regime interno;

tr - eleger seu presidente;
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Art. 68 - Compete especificamente ao Diretor Executivo:

I - representar o PREV-JACI em todos os atos e perante

quaisquer autoridades;

II - comparecer às reuniões do Conselho de Gesüio, sem direito a

voto

III - cumprir e fazer cumprir as decisões do Conselho de Gestão;

W - propor, para aprovação do Conselho de Gestão, o quadro de

pessoal do PREV-JACI;

VI - apresentar balancetes mensais ao Conselho Fiscal;

VItr - movimentar as contas bancárias do PREV-JACI,

conjuntamente com o Prefeito Municipal;

X - praticar todos os demais atos de administração.

§ 1." - O Diretor Executivo será assistido, em caníter permanente

ou mediante serviços contratados, por Assessores incumbidos de colaborar e

orientar na solução dos problemas técnicos, jurídicos e técnicos-atuariais do PREV-

JACI.

§ 2.'- Para melhor desenvolvimento das do PREV-JACI,

podení ser feito desdobramento de órgãos, por deliberação do de gesüio.

Av. Antônio F. Sobrinho, 1075 - Fones: (065) 461-1308 e Fax: (065) 461-2255 - CEP 78820-000 - - Mato Grossr

ESTADO DE MATO GROSSO
ADM / 93. 96 RETORNANDO O PROGRESSO

V - nomear, admitir, confatar, prover, transfeú, exonerar,

demitir ou üspensar os servidores do PREV-JACI;

VII - despachar os processos de habilitação a beneficios,

D(. - faznr delegação de competência aos servidores do PREV-

JACI;



ESTADO DE MATO GROSSO
ADM/ 93 - 96 RETORNANDO O PROGRES§O

sEÇÃo r

DOPESSOAL

AÍ. 69 - A admissão de pessoal ao serviço do PREV-JACI se fará
mediante concurso público de provas, segrmdo instruções expedidas pelo Diretor-
Executivo.

Art. 70 - O quadro do pessoal, com as tabelas de vencimentos e
gratificações, será proposto pelo Diretor Executivo e apÍovado pelo Conselho de
Gesüio.

kt. 7l - O Diretor Executivo, por necessidade administrativa" poderá
requisitar servidores municipais, mediante requerimento ao Prefeito Municipal.

DOS RECURSOS

Art. 72 - Os segurados do PREV-JACI e respectivos dependentes
poderâo recorrer ao Conselho Fiscal, dentro de 30 (úinta) dias contados da data em
que forem notificados, das decisões do Diretor-Executivo denegatórias de
prestações.

ar\

Á

- Mato Grossr

Prefeitura Municipal de Jaciara

Paftígrafo Único - Os direitos, deveres e regime de trabalho dos
servidores do PREV-JACI reger-se-ão pelas normas aplicáveis aos servidores
municipais.

sEÇÃom

Av. Antônio F. Sobrinho, 1075 - Fones: (065) 461-1308 e Fax: (065) 461'2255 - CEP 78820-000 -



Prefeitura Municipal de Jaciara ,Ê

ESTADO DE MATO GROSSO
ADM/ 93. 96 RETORNANDO O PROGRESSO

AÍr. 73 - Aos servidores do PREV-JACI é facultado Íecorrer ao
Conselho de Gestiio, dentro do prazo de 30 (finta) dias, das decisões do Diretor
Executivo que considerarem lesivas a seus direitos.

Art. 74 - O Diretor Executivo, bem como segurado e dependentes,
poderão recolrer ao Conselho de Gestiio, dento de 30 (trinta) dins contados da data
em que delas tomarem coúecimento, das decisões do Conselho Fiscal com as quais
não se conformarem.

Art.75 - Os recursos deverão ser interpostos perarte o órgão que teúa
proferido a decisão, devendo ser, desde logo, acompanhados das razões e

documentos que os fimdamentem.

Art.76 - Os recursos não terão efeito suspensivo, salvo se, em face dos
interesses, assim o determinar o próprio órgão recorrido.

Parágrafo Único - O órgão recorrido poderá reformar sua
decisão, em face do recurso apresentado, caso em que este deixará de ser
encaminhados à instância superior.

CAPITULO X

DOS DEVERES E OBRIGAÇOES

SEÇÃO I

DOS SEGURADOS

Art.77 - São deveres e obrigações dos segurados:

I - acatar as decisões dos órgãos de direção do PREV-JACI;

tr - aceitar e desempenhar com zelo e deü
os quais forem eleitos ou nomeados;

os cargos para

Av. Antônio F. Sobrinho, 1075 - Fones: (065) 461-1308 e Fax: (065) 461-2255 - CEP 78820-000 - - Mato Grossr
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\1Prefeitura Municipal de Jaciara
ESTADO DE MÁTO GROSSO
ADM/ 93. 96 RETORNANDO O PROGRE§SO

m - dar coúecimento à direção do PREV-JACI
inegularidades de que tiver ciênci4 e sugerir as proüdências
julgarem necessárias;

das
que

fV - comunicar ao PREV-JACI qualquer alteração necessária aos
seus assentamentos, sobretudo aquelas que digam respeito aos
dependentes e beneficiririos.

Parágrafo Uúco - O segurado que se valer da faculdade preüsta
no AÍ. ó.o, fica obrigado a recolher suas contribüções e débitos paÍa com o PREV-
JACI, mensalmente, diretarnente na Tesouraria do PREV-JACI.

Art. 78 - O segurado pensionista terá as seguintes obrigações:

I - acatar as decisões dos órgãos de direção do PREV-JACI;

II - apresentar, anualmente, em janeiro, atestado de üda e

residência do gropo familiar beneficiado por esta lei;

III - comunicÍlÍ poÍ escrito ao PREV-JACI, as alterações
ocorridas no grupo familiar para efeito de assentamento;

W - prestar com fidelidade, os esclarecimentos que forem
solicitados pelo PREV-JACI;

CAPITLILO )«

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITORIAS

AÍL 79 - Os regulamentos gerais do PREV-JACI, e suas alteragões

serão baixadas pelo Conselho de Gesüio.

AÍ. 80 - O PREV-JACI dani início a suÍrs atiüdades depois de

regularmente constituído os seus órgãos de arímini51mç5q.

Av. Antônio F. Sobrinho, 1075 - Fones: (065) 461-1308 e Fax: (065) 461'2255 - CEP 78820-000 - Mato Grosso
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Prefeitura Municipal de Jaciara
oY
)\
{ESTADO DE MATO GROSSO

ADM / 93. 96 RETORNANDO O PROGRESSO

Art. 8l - Os casos omissos nesta Lei serão resolüdos pelo Conselho de
GestiÍo, observados os princípios gerais que regem a preüdência social.

AÍ. 82 - Esta Lei entrará em ügor na data de sua publicação.

Art.83 as disposições em contrário.

Gabinete Municipal
Em Setembro de 1996.I

uÁncro O DA SILVA
Prefeito unicipal

Av. Antônio F. Sobrinho, 1075 - Fones: (065) 461-1308 e Fax: (065) 461-2255 - CEP 78820-000 - Jaciara - Mato crosso
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1. LVTRODAç.ÃO

A ossunçõo do responsobilidode dos benefícios previdenciórios
conslilucionois, pelo municipolidode. olrovés do Lei n." 17l19l, de 03 de
Junho de 1991, exlingue o recolhimento dos contribuiçôes oo INSS. As

contribuições possom o ser vertidos direlomenle oo serviço de
previdêncio municipol.

A Prefeiluro Municipol de Jocioro, buscondo o cumprimenlo do AÍ1.20.

incisos l, ll e lll, do Lei n." 510192, de 13 de Julho de 1992, celebrou
conlrolo odminislrotivo com o empreso AGENDA - Assessorio,
Plonejomenlo & Engenhorio Ltdo., no senlido de obler estudo lécnico
oluoriol, necessório à delerminoçõo do custeio do plono de benefícios.

Devido à necessidode de se odequor o custo mensol, proveniente do
implontoçõo desle progromo, o reolidode do Orçomenlo Municipol.
ovoliomos o Plono em duos ollernolivos possíveis, no que diz respeito à
mosso oluol de servidores:

Allernolivq I

lnclusõo de todos os Servidores do Município, ou sejo, incluímos no
esludo, tonlo os Servidores em olividode, como lombém os inolivos e

.pensionislos.

Allernotivo 2

lnclusõo somenle dos Servidores que eslejom em olividode e, lombém,
culo dolo de oposenlodorio sejo. no mínimo, doqui o S onos.

Deslo formo, o PPEFEI\URA leró condições de onolisor os resultodos e
escolher oquelo ollernotivo que melhor se odople às suos reois
possibilidodes.

!

I

:

:

I

Rua Comandante Coota, 1 .545 - Centro - Cep T&22G4m - Cuiabá - Mato crosso
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2. RESAMO DO PLAIVO

o objelivo deste ilem nõo é descrever em detolhes o Desenho do Plono,

mos, sim, dor bose poro consullo rópido por porle do PREFEIÍURA.

2.1. A quem se deslino

O Plono deslino-se o todos os servidores do PreÍeituro, do Cômoro e
todos os demois obrongidos pelo Art. l.o do Lei 47Ol9l de 03/06/91.

2.2. BeneÍicios do Plono

r Aposenlododo porTempo de Serviço Normol ou Anlecipodo
. Aposenlodorio por ldode
. Aposenlodorio Especiol
. Aposenlodorio Compulsório
. Aposenlodorio por lnvolidez
r Pensõo por Morle
r Auxílio Acidenle do Trobolho
r Auxílio Funerol
r Auxílio Nololidode
r Solório-Fomílio

2.3. Condições de ConcessÕo

2.3.1. Aposenlodorio por Tempo de Serviço
r Corêncio de 3ó contribuições oo Plono;
r Tempo de Serviço:

rg se homem, oos 35 onos
B se mulher, oos 30 onos

2.3.2. Aposenlqdorio por ldode
r Corêncio de 3ó contribuiçÕes oo Plono;
r ldode Mínimo

Éd se homem, ó5 onos.
rl: se mulher, ó0 onos.

2

Rua Comendante Costa, 1.545 - Centío - Cep7B.zã}.ffi - Cuiabá - Mato Gros§o
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2.3.3. APosentodorioEsPeciol
r Corêncio de 3ó conlribuiçÔes oo Plono;

r ldode Mínimo
6 se ProÍessor, 30 onos'

' 6 se ProÍessoro.25 onos'

2.3.4. AposentodorioCompulsório
r Sem corêncio;
r ldode Mínimo

6 se homem, 70 onos.

0 se mulher, ó5 onos.

I

1

,

2.3.5. Aposenlodorio Por
Fomílio

lnvolidez. Auxílio Notolidode e Solório

de corêncio,
r Corêncio de I2 conlribuições oo Plono;

r Poro Aposentodorio por lnvolidez, isençõo

a

a

a

a

a

a

a

a
a
a
a,

a
a
a

coso ocorro por Acidente de quolquer nolurezo'

2.3.6. Pensôo Por Morte, Auxílio

Funerol
r Sem corêncio

Acidente do Trobolho e Auxílio

2.4. Volor do Solório de Benefício

É o bose poro o cólculo dos Benefícios do Plono que corresponderó

o remuneroçõo do porticiponte relotivo oo mês imediotomenle

onterior oo do ocorrêncio do evento.

2.5. Volor dos Benefícios

100% do Solório de Benefício.

2.5.2. Aposentodorio EsPeciol
t 7O7o do Solório de BeneÍício'

a
a
a
a
I
a
a

a
a
a
a
a

/.,

{-,

Rua Comandante Costâ, 1.545 - Centro - Cep 78.22G4m - Cuiabá - Mato GrosEo
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2.5.1 . Aposenlodorio por Tempo de Serviço / ldode / Compulsório
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2.5.3. Aposenlodorio por lnvolidez

r I00% do Solório de BeneÍício, se o evenlo ocorer por

ocidenle de lrobolho, por moléstio proÍissionol ou doenço

grove. conlogioso ou incuróvel;
' r Nos demois cosos. ProPorcionol'

2.5.4. Pensõo Por Morle

r 1007o do Solório de Benefício;

t lWo do volor do Aposenlodorio que o Servidor inqlivo

estiver recebendo.

I
,
,
a

1,

a

a
It
a
a
a
1t

a
a
a

a
J
a
a
a
a
a

2.5.5. Auxílio Nololidode
r 1007o do Solório Mínimo vigente no município'

2.5.ó. Auxílio Acidente do Trobolho

r O volor poderó ser de 30, 40 ou 50%, sobre o vencimenlo,

definido em deconêncio do nível do seqÜelo resultonle do

ocidenle, níveis esses o serem definidos no legisloçõo'

2.5.8. Solório Fomílio

r 5% do Solório Mínimo vigenle no município.

I

a
a
a

{"'

Rua Comandante Costa, 1.545 - Centro - Cep78.22ç40o ' Cuiabá - Mato Grosso

\or

2.5.7. Auxílio Funerol

t 2N% do Solório Mínimo vigente no município.
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3. AVALTAçõ es es rnrÍsrrc.as

3.1. Estotísticos Bósicos

Emboro os benefícios do Plono, no coso do PPEFEIIURA, nÕo sejom
concedidos com bose no lempo de coso do Íuncionório (o custo do
Plono possui somenle duos vorióveis de impocto, ou selo, o solório e
o idodef , qnolisoremos. lombém, esto vorióvel, pois, sem dúvido, nos
ojudoró o otender os resultodos oblidos.

o [obelo I - Distibuiçôo de Seruidores por Closse Saloriol

o Tobelo 2 - Disfibuiçõo de Seruidores por ldode

. lobela 3 - Dislribuiçdo de Seruidores por Tempo de prefeituro

YIk

t

I

I

:

,

,
,
a

a

a

a

a

a

a

a

a

a
a

a

a

a

a

a

a

a

B
lYl

Bue Comandante Costa, 1.545 - Centro - Cep 7g.22o-40o - Culabá - Mato crosso

Quondo do ovolioçõo otuoriol dos cuslos de um Plono, o oluório
sempre observo o comporlomento de 3 (trêsf vorióveis
fundomentois, sÕo elos: o solório, o idode e o lempo de coso. Esle

cuidodo é necessório, pois, lois vorióveis. exercem um impoclo
direto sobre o comportomenlo do cuslo nos onos Íuturos.

As dislribuições eslôo opresenlodos, poro codo umo dos
ollernoiivos mencionodos no llem I (lntroduçôo) desle lrobolho, do
seguinle formo:

(



Allernolivo I

Represcztaçiío GráÍlca da Tabcla I

-- .ALTERNATIVA 1 +ALTERNATIVA 2

1000
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LLÀA
Tr,bele I - Dtstrtbulção dc Sctuldorc, PoÍ Clagsc §elarlal

K

oo
op
Ioo
ot
oz

Allernolivo 2

lq

04a06 07a09 1Oa12

Faixa de Classe Salarial

lth

10

1

B

13 acimaAté 03

A

No de
Servidores

% sobre o
Tolol

N'de Solórios
Míninios

23.4624.89 l19Até 03 139

48.3ó149 45.97 r40de04o0ó
4.535.24 7de07q09

de l0o l2 l9 r 4.0ó t7 13.79

l3 ocimo I 9.84 o 9.8ó

To lo is 325 1@7 291 1@%

Médio Soloriol 408.s3 408.62

t.tv

.-1-1
\

7
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Tabclt 2 - Dtotrtbulção de Scrvldorcs pot fdade

Allernotivo I Allernotivo 2

,D

N" de
Servidores

ldode
Médio do

Foixo

No de
Servidores

12de I5o2Oonos r 9.00 12 r9.00

de 2l o 25 onos 23.12 42 23.12

de 2ó o 30 onos 28.23 57 28.23 \7

37

de 3ó o 40 onos 38.39 44 38.39

43.08 48 43.08 48

de 4ó o 50 onos 48.03 29 48.O4 t6

de 5l o 55 onos 52.78 23 52.76 2l

de 5ó o ó0 onos 58.50 ló 57.25 A

de ól o ó5 onos 63.12 ó

de óó q 70 onos 67.17 6

de 7l o 75 onos 72.33 3

Tolois 325 29t

ldode Médio 38.33 35.ó5

Rua Comandantê Costa, 1.545 - Centro - Cep 78,2çM - Cuiabá - Mato Grosso

7

ldode
Médio do

Foixo

Foixo Elório do
Mosso

42

de 3l o 35 onos 33.05 33.05 37

44

de 4l o 45 onos
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Reprecenttção GráÍlca da Tabela 2

EALTERNATIVA 1 IALTERNATIVA 2
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Ttbeh 3 - Dtstdhalção dc Scrsídoteg pot Tcupo de kcÍcltura

Allernolivo I Allernolivo 2

l-

No de
Servid ores

Médio do
Foixo

N" de
Servidores

de0o3onos 1.24 ró9 1.22 166

de4oóonos 4.95 5ó 4.94 49

7.81 3ó 7.90 29

de l0o l2 onos 10.7 | 21 10.75 20

de l3o l5onos 14.39 IB r 4.33 12

de lóo l8 onos 16.7 5 12 r 7.00 9

20.00 2 I

de22 q24 onos 22.80 E 22.75

de 25 o 27 onos 26.@ 3 26.@ I

de 28 o 30 onos

de 3l o 33 onos 31.67 ?

34 onos ocimo

Tolois 325 291

ldode Médio 5.48 4,64

Rua Comandanlê Coota, 1.545 - Centro - Cep 78.220-4fo - Cuiabá - Mato crosso
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deTo9onos

de l9 o 2l onos 20.00
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Rcprexeztaçáo GráÍlca da Tabela S
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3.2. Estotísticos Complementores

Oulros vorióveis complemenlores, iguolmente imporlonles, sôo
onolisodos pelo oluório quondo do delerminoçõo dos porômelros o
seram ulilizodos no cólculo do cuslo.

Sõo Elos:

. Ttbclt 4 - DlctÍtbalçto dc §cwldotcs por §cr:o

e Tabela 5 -Dtttdbalçto dc §cwídorct pot Azos para
Apoceattdoda

. febcla 6 -Dtxtdbalçto dc §ctçldorct pot ldtdc de fngtetto
za Prefeítura

Tabela 4 - Dtstrlbaíção de Scrvldorcs por Sczo

ALTERNATIVA I ALTERNATIVA 2

Sexo Mulheres Totais Homens Mulheres Totais

212 325 96 195 291

96 sobre o
Total

34.77 65.23 100% 32.99 67 01 100%

/

Rua Comandante Costa, 1.54S - Centro - Cêp 78,22G400 - Cuiabá - Mato Grosso

tl

Homens

No de
Servidores
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Rcptcsentação Gtáílca da Tabcla 4

Nternativa 1

Homens
34,77o/o

Mulheres
65,23o/o

Alternatlva 2

Homens
32,ggo/o

Mulheres
67,01o/o

i:..
i

Bua Comandante Costa, 1.545 - Centro - Cep 78.22ç4[p - Cuiabá - Mâto crosso
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Ttbcla 5 - Dlsitlbatçáo de §lctyldotct ltor Aaot pttz Apoteatadoth

Alternolivo I Alternolivo 2

i

Foixo em
A nos

Médio do
Foixo

No de
Servidores

Médio do
Foixo

No de
Servidores

00 o 05 onos r.53 34

0ó o l0 onos 8.0s 21 8.05 2l

I I o 15 onos t3.r 4 43 43

1ó o 20 onos r 8.49 5l r 8.49 5t

2l o 25 onos 23.47 85 23.47 85

70 28.46 70

2l 33.33 21

Iolois 291

19.7 4 21.87

Rua comandante costa. 1.545 - Centro - Cep78.2*M - Cuiabâ - Mato Grosso

ll

13.14

2ó o 30 onos 28.46

3l o 35 onos 33.33

32s

Tempo Médio
poro
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Tahcla 6 - Dlstríbalfio dc Scrvldorcs por fdtdc de lzgrcszo ar fucÍcltuta

Allernolivo I

foixo flório de
lngresso

ldode
Médio do

Foixo

No de
Servidores

ldode
Médio do

Foixo

No de
Servidores

olé 20 onos t8.03 t8.r 3 3r

de 2l o 25 onos 23.06 72 23.O7 11

de 26 o 30 onos 27.82 E1JI 27.82 5l

de3l o 35 onos 33.0ó 50 33.0ó 50

de 3ó o 40 onos 37.73 '1.7 37.68 34

de 4l o 45 onos 42.8 32 28

de 4ó o 5O onos 47.67 24 47.42

de 5l q 55 onos s2.33 9 5r.80 J

de 5ó o ó0 onos 5ó.90 l0 5ó.50 2

de ól o ó5 onos ór.50 4

de óó o 70 onos 2

de 7l o 75 onos

Tolois 325 291

ldode Médio 3r.0r

Bua Comândante Costa, 1.545 - Centro - Cep 78.22G4O0 - Cuiabá - Mato crosso

Allernolivo 2

34

42.75

l9

óó.50
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4. BASE ATAARIAL ATILIZADA

Quondo reolizomos umo ovolioçôo otuoriol precisomos fixor o bose oluoriol,
ou sejo, o conjunlo de hipóleses (finonceiros, biomélricos e outros) otuoriois e
o mélodo dluoriol o serem utilizodos no delerminoçôo do cuslo do
progromo. Esle procedimenlo chomo-se ovolioçõo oluoriol do plono.

4.1 Método Atuoriol

Muilos pessoos ocredilom que o oluório é o responsóvel direlo pelo
CUSTO DO PLANO; contudo, isto é um erro de significodo de
polovros, porque:

Cuslo do Plono signiÍico o volor que o município preciso ter hoje
poro fozer Írente oo pogomenlo de lodos os benefícios que o plono
precisoró pogor no Íuluro.

Portonlo, o Custo de um Plono depende somenle dos benefícios o
serem concedidos pelo Plono e dos corocleríslicos do mosso de
porlicipontes do Plono. h!Ép depende do otuáio!

A funçÕo do oluório é fixor o bose oluoriol mois coerenle com o
Plono e com os corqclerísticos principois do mosso de porliciponles
(idode, solório e lempo de coso) de Íorrno o dor seguronço à
operoçõo de previdêncio privodo.

Umo dos Fenomenlos que o oluório utilizo é exolomenle o método
oluoriol, que é simplesmenle umo lécnico orçomenlorio poro
omorlizoçõo do CusÍo do Plono. que, como vimos, depende,
exclusivomenle, dos benefícios o serem pogos pelo Plono.

A esto omorlizoçõo chomomos de Custo Normol do Plono pqro o
ono ou de Custo do Seruiço Fuluro.

Devido oo foto de que o Plono estó implonlodo com muitos
funcionórios jó em serviço por vórios onos, exisle um custo odicionol,
relolivo oo pogomenlo do monlonle de recursos que jó deverio ter
sido ocumulodo. Este custo c
ov Custo do Serviço Possodo.

homo-se de Custo Especiol o

Rua Comandante Costa, 1.545 - Centro - Cep 78.22GrtOO - Cuiabá - Mato Grosso
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4.2 Hipóteses Atuoriois

As hipóteses que o otuório preciso Íqzer sÕo de lrês tipos, o sober:

4.2.1. Hipóteses Econômicos

Sõo os hipóleses que possuem o moior impoclo sobre o
delerminoçõo do Cuslo Normol. Por esle motivo é importonle
que os hipóteses sejom coerentes enlre si poro, ossim, lermos
equilíbrio (coerêncio) em reloçõo oos resullodos obtidos.

67" o.o.
WoO.A.

2ff7o o.o.
Anuol
Reservo Molemólico

4.2.2. Hipol eses Biométricos

SÕo hipóleses feilos poro medir os probobilidodes de
sobrevivêncio, de o porticiponle lornor-se invólido e de
morrer como invólido. Tois hipóleses sÕo importonles poro
podermos medir os obrigoçÕes, com pogomenlo de
benefícios, nos onos futuros.

As lóbuos biomélricos utilizodos sõo oquelos jó utilizodos em
vórios ovolioçÕes otuoriois e. oo longo do tempo vem
moslrondo reflelir coÍÍelomenle o comportomenlo de
porticiponles de plonos de oposentodorio.

4.2.3. OulrosHipóleses

Devido oo foto de que muitos vezes é difícil lermos dqdos
relotivos oos cônjuges dos porlicipontes, precisomos fozer
hipóleses sobre os respectivos idodes dos cônjuges. Nesio
ovolioçõo usomos o seguinle hipólese:

6l idode do cônjuge: diferenço de 4 onos, poro U

menoS

lll

ç1

As hipóteses feilos sôo:
g Toxo Reol de Juros

g Toxo Reol de Crescimenlo Soloriol

6 Nívelde lnfloçÕo
q Freqüêncio de Reojusles Soloíois

e PolÍimônio Líquido Disponível

/
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5. RD§ALTADOS OBÍIDOS

com bose no desenho do Plono e nos dodos pessoois dos servidores do
Prefeituro. execulomos o ovolioçôo otuoriol do Plono, cuios resullodos,

em termos de custos Mensois, opresentomos seporodomenle poro codo
ollernqlivo ovoliodo.

Alte oÍ rvo I -todos os Servidores

Cuslo Mensol do Plono

Benefício

Folho = R$ 132.772,09 (325 porlicipontes) lr )pogo duronte.20 onos lAo

em % do Folho de Solóriosl

Cuslo
Normol

Cuslo Especiol
(r)

Custo Tolol

( 1r,r,,/,1

16,30%3,65%12,65%Aposentodorio por TemPo de
Serviço, por ldode e EsPeciol

0,48%o.48%Aposenlodorio por lnvolidez

0,82%Pensõo por Morte

o,11%o,tt%Auxílios e Solório Fomílio

3,1y"3,177"Administroçôo do Plono

20,837.17,18% 3,65%Tolo I

Cuslo Mensol do Plono
em % do tolho de Solórios

BenefÍcio C uslo
Normol

Cuslo Especiol
(*)

C uslo Tolo I

l9

Folho = R$ 118.908,5/t (291 porliciponles) ( * )pogo duronlê 20 onos

Bua Comandante Cosla, 1.545 - Centro - CW 78.22G4oo - Cuiabá - Mato Grosso

|,49% 1,97%Aposentodorio por Tempo de
Serviço, por ldode e Especiol

o,s3%o,53%

0.47%0A7%Pensôo por Morte

0,10%0,107"Auxílios e Solório Fomílio

2,56%2,56%Adminiskoçôo do Plono

1,97% 17,12%r 5,15%Tolo I

Allernolivo 2 - Servidores Alivos com AoosentÓdorio ooós 5 onos

Q,8ü"

/

13,46%

Aposentodorio por lnvolidez
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6. COMETTTÁRIOS

As vorióveis que nos ojudom o enlender os resultqdos sÕo:

. número de porticiponles

r idode médio
o solório médio
o proZo médio de contribuiçÕo
o tempo médio de coso
. reseryq molemótico

325

38,33 onos

4,08 solórios mínimos

19.74 onos

5,48 onos

R$ r25.000.00

A onólise destos vqrióveis nos ojudom o entender porque o Custo Normol
de Aposenlodorio por Tempo de Serviço / ldode / Especiol I
Compulsório é elevodo, pois, emboro o idode médio do mosso, que é
de 38,33 onos, estejo em linho com o mercodo, o benefício médio
mensol sejo de 4,08 solórios mínimos e o prozo médio de contribuiçõo ser
de 19,7 4 onos. o verdode é que existe um grupo.de 34 Servidores que jo
possuem condições plenos poro enlrorem em gozo de benefício. Este
fqlo, oliodo àquele de que o idode médio destos pessoos é de 61 ,24
onos e que o lempo médio de Prefeiluro é de 12,62 onos, nos levo oo
custo opresenlodo poro este benefício, que é excessivomenle ollo,

. comporondo com o reservo molemólico existenle.

Além desle grupo, exisle oulro que se oposenloró denlro dos próximos l0
onos e, como no coso ocimo opresentodo, possui corocleríslicos
relolivos à idode e tempo de coso boixos, ocorretondo um cuslo, como
um lodo, reolmente elevodo. Conludo, vole observor que,
provovelmenle, o custo deveró coir signiÍicolivomenle, umq vez que
este grupo posse o receber o benefício de oposeniodorio pelo plono.

Vejo o lobelo 5 e o respeclivo grófico sobre o
APOSENTADORIA e note os grupos mencionodos oqui.

TEMP RA

Rua Comandante Costa, í.545 - Cêntro - Cop 78.22)-4OO - Cuiabá - Mãto Grosao
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AllernoÍivo I - lodos os Servidores
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Tombém, o folo de os servidores nÕo necessitorem de umq idode
mínimo poro requerer o benefício de oposentodorio. implico que o portir
de, por exemplo, 45, ou 46, ou olé mesmo 49 onos de idode, o servidor
começo o receber um benefício mensol. lslo é o mesmo que dizer que
deveremos ocumulor oo Íim de, em médio, quinze onos, um monlonle
que sejo suficienle poro pogor um benefício mensol duronte vinle ou
vinte e cinco onos.

No coso de Aposentodoío por lnvolidez o Cuslo Normol é menor pois,
devido oo tipo de lrobolho, ocredilomos que o incidêncio de involidez
deveró ser muito pequeno. Conludo, um ocomponhomenlo estolístico
oluoriol deveró ser reolizodo, de formo o podermos confirmor nossos
expeclolivos.

No que diz respeilo oo Custo Especiol (seu objelivo é de qmortizqr
oquele monlonte que jó deverio ler sido ocumulodo com contribuições
duronle os onos onteriores à doto de implontoçõo do progromo de
oposenlodorio), o folo de ser bem menor que o Custo Normol, é porque
poderó ser pogo em 20 (vinle! onos, independdnlemente do prozo de
contribuiçÕo de um servidor e, tombém, porque o prozo médio de
Tempo de Prefeituro é boixo (somenle 5,48 onos|. Em outros polovros, é
diferente do Cuslo Normol, onde precisomos determinor o custo em
funçõo dos corocterísticos índividuois de codo servidor.

Nole-se o importôncio de hover ocomponhomento de ordem técnico
oluoriol, poro que possíveis desvios possom ser deleclo
enconlrodos e implonlodos com o ropidez necessório.

dos e gs-solU Ões

Bua Comandante Costa, 1.545 - Centro - Cep 78.22G4tn - Culabá - Mato Grosso

2l

5I
t

Nos cosos de Pensõo por Morte e dos Auxílios, os cuslos opresentodos sÕo
coerentes com os prólicos de mercodo (tolvez um pouco oboixo,
devido às corocleríslicos desle grupo de pessoos) e com os
coroclerísticos dq mosso de Servidores.

De umo moneiro gerol, o Cuslo do Plono deveró monter-se conslonte,
em percenlogem do folhq de solórios, desde que os vorióveis ocimo
mencionodos (idode médio, sqlório médio e lempo médio de
Prefeituro), que impoclom direlomenle sobre o comporlomenlo do
cuslo, permoneÇom constonles oo longo dos onos.
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. número de porliciponles

. idode médio
r solório médio
r proZo médio de conlribuiçõo
. reseryq molemólico

291

35,ó5 onos

4,08 solórios mínimos

21,87 onos

R$ 4r ó.24t,ó8

Emboro o folho de solórios oqui sejo menor (se o folho de solórios Íosse o
mesmo, logicomenle, o cuslo serio menor oindof, podemos nolor
quondo observomos os resultodos oblidos neslo ovolioçõo oluoriol, o
impoclo que oquele grupo de pessoos que jó podem se oposenlor,
mencionodo no Allernqlivo l, exerce sobre o determinoçõo do Custo do
Plono.

Aqui, como oquele grupo nôo foi considerodo, o cuslo lornou-se bem
mois ocessível. O que levo o custo o diminuir é o foto de o idode médio
ter coído de 38,33 poro 35,ó5 onos.

Convém solienlor que nesto olternotivo o lendêncio do cuslo é de
permqnecer conslonte oo longo dos onos, conforme jó explicodo em
reloçõo o Allernolivo l. Enlrelonlo, o nível de cuslo em percenlogem do
folho de solórios, deveró permonecer em nível próximo oo oqui
opresenlodo.

No coso de Aposenlodorio por lnvolidez o Cuslo Normol, quondo
comporodo com o do Allernolivo l, é moior simplesmente porque o
folho de solórios oqui considerodo é menor. As demois observoçôes,
relolivos à Aposenlodorío por lnvolidez, feilos poro o Allernolivo l, sÕo
vólidos oqui lombém

No coso do benefício de pensÕo por Mortê, o cuslo é mois borxo, porqu
retirou-se o grupo de pessoos com idodes ollos, onde o prob
de morle é moior, e islo implico, o ulom olic o menle, em um m or.

e
e

Rua Comandante Costa, I .545 - Centro - Cep 78.22G.100 - Cuiabá - Mato Grosso
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Alternotivo 2 - Servidores Alivos com Aoosenlodorio opós S onos

As vorióveis que nos ojudom o enlender os resullodos sõo:

I
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O custo dos AuxÍlios, que nôo
permonecerom os mesmos.

depende do idode do porticíponte,

Sem dúvido, podemos perceber que o Cuslo do plono opresenlodo
nesto slternolivo e muilo mois vióvel que o do o olternotivo onterior. As
diferenços entre os duos ollernotivo, oro opresenlodos, que inlerÍerem
significolivomente no cuslo por olteror os corqcteríslicos bósicos dos
mossos ulilizodos e que devem ser obrigoloriomenle observodos no
legísloçôo específico poro o implonloçõo do plono de BeneÍício, coso o
ollernolivo 2 sejo o escolhido, sõo os seguintes:

E inclusõo de corêncio mínimo de ó0 conlribuições mensois poro
quolquer lipo de oposenlodorio previsível (Aposentodorio por Tempo
de Serviço, por ldode, Especiol ou Compulsório);

F3 obrigoloriedode de oposenlqdorio àqueles servidores que jó estõo
oplos poro tol, ficondo poro o prefeituro o ônus do pogomenlo
dessos oposenlodorios;

E deixor o corgo do Prefeiluro os cuslos de pogomenlo do
oposentodorio oos Servidores que vierem o se oposenlor nos
próximos 5 onos;

F4 inclusõo de corêncio de, no mínimo, r 2 conlribuições oo prono poro
o moiorio dos ouxílios;

M inclusÕo do possibilidode de o FtlNDo o ser implontodo ossumir o
porte operocionol desses pogomentos ossumidos pelo prefeiluro,
desde que os recursos poro lol lhe sejom repossodos e estejom
cloromenle seporodos dos recunos normois delerminodos pelo
presenle esludo otuoriol e pelos esludos que forem efeluodos no
fuluro.

vole solientor que, coso sejo odolodo esto úrtimo sugesrÕo no dipromo
legol, os referidos vorores nÕo formorÕo nenhum fipã de reservo, nôo
sendo, portonto, incruído nos Reservos Normois determinodos pero
esludo oluoriol.

Bua Comandante Costa, i.s45-Cêntro - Cep7B. 22ç4@ - Cuiabá - Mato Grosso
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7. COfiCLASaES

Emboro olgumos observoções jó lenhom sido feilos, podemos tiror
olgumós oulros conclusões, que servirôo de bose poro o defíniçôo do
cqminho o ser lrilhodo.

O impoclo sobre o Cuslo Normol, cqusodo pelo distribuiçÕo dos
funcionórios, no que diz respeilo às vorióveis idode e lempo de serviço, é
gronde. Conludo, o lendêncio desle Cuslo é diminuir oo longo dos onos,
porque, o medido em que esles porticiponles oluois se oposentem,
serõo, provovelmenle, subsliluídos por Íuncionórios mois jovens, o que, o
longo prozo, Íoró com que o Cuslo Normol diminuo.

O Cuslo Especiol é lemporório, pois no fuluro, lodos que tem direilo à
eslo porcelo estorôo oposenlodos e, conseqüenlemenle, o custo, como
um lodo, seró menor.

Um folor que lombém impoclo sobre o comportomento do cuslo, oo
longo dos qnos, é o odminislroçõo compelenle dos recursos finonceiros
do Plono, pois. relorno de inveslimenlos superiores àqueles que o otuório
considero em suos ovolioções otuoriois, foró com que o custo posso ser
menor no Íuturo.

A eÍicienle e profissionol odminislroçõo dos possivos, ou sejo, lodo o
porle operocionol, contóbil e odminislroiivo. tombém é ponlo
importonte no odminislroçõo do FUNDO, pois somenle com os
inÍormoçôes conelqs e otuolizodos, poderôo ser tomodos os decisões
necessórios oo seu bom desempenho.

/,

Rua Comandante costa, 1.545 - centro - Cep 78.2ã»4OO - Culebá - Mato crosEo
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É importonte que o FUNDO disponho de ossessorio conlínuo, no que diz
respeilo o porle lécnico, finonceiro e odministrolivo, pelo menos nos
primeiros onos de funcionomenlo. lslo focililoró o identificoçôo de
possíveis mudonços de comportomento nos principois vorióveis. que
impoctom sobre o comportomenlo do Cuslo nos onos fuluros. A pronlo
onólise do comportomenio e o imediolo implonloçÕo dos respeclivos
soluçôes, ojudoró o PREFEI\URA no fixoçõo onuol de seu nível de
conlribuíçõo coneio oo Plono, ofim de monter o nível de reservos
correlo.

As reovolioções otuoríois onuois forõo com que se odminislre
coerenlemenle os resullodos de boo odminislroçõo finqnceiro do plono
e foró com que suo locoçôo venho o olender os reois necessidodes do
Plono de Benefícios do PREFEII||RA.

É fundomenlol que o PREFE\II\RA onolise os resultodos de codo
ollernotivo opresentodo e entendo os implicoções no escolho de umo
delos.

J r.,
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Edsoa Ja o da Silva
Diretor

JúIlo Ccsar Galhardo Azevedo
Atuório - M|BA 524

Rua Comandante Costa, í.S4S - Contro - Cep 78.22G"4OO - Cuiabá - Malo Grosso
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DADOS ESTATÍSTICOS

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

FREQÜÊNCIA DE FUNCIONÁNIOS VALORES MEDIOS
HOMENS MULHERES TOTAL HOMENS MULHERES GERAL

42 97 240.47 23ó.55 237.73
04o0ó 52 97 149 388.00 421.27 409.66

J 6 728.62 794.35 772.44
9 t0 19 969.14 994.44 982.46

l3 ocimo 7 2 I 1,477.21 1,364.57 r ,452.1 I

Tolol Gerol I t3 325
455.97 383.24 408.53

Quonlidode de Foixos: 05

I

Rua Comandante Costa, 1.545 - Centro - Cep 7g,22ç4{p - Cuiabá - Mato Grosso

/^

Distribuiçõo dos Funcionórios por Foixo Soloriol
(em Quonlidode de Solórios Mínimos)

Aré 03 r39

07o09 I
l0o l2

212
Vrs. Médios t---t

t
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DADOS ESTATISTICOS

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

DislribuiçÕo dos Funcionórios por Foixo Elório

FREQÜÊNCIA DE
FUNCIONÁRIOS

VALORES MÉDIOS

HOMENS MULHERES TOTAL HOMENS MULHERES GERAL
l5 q 20 onos 6 6 19.50 19.00
20 o 25 onos t2 30 42 22.58 23.33 23.t2
25 o 30 onos I I 46 57 28.27 28.22 28.23
30 o 35 onos l3 24 37 32.88 33.05

lt 33 44 38.3ó 38.39 38.39
40 o 45 onos t7 48 43.08
45 o 50 onos r0 t9 29 48.11 48.03
50 o 55 onos l3 23 52.62 53.00 52.78

I 58.43 58.5ó 58.50
ó0 o ó5 onos 6 8 ó2.83 ó4.00 63.12
ó5 q 70 onos 4 I 6 66.75 67.17
70 o 75 onos 3 3 72.33 72.33

Tolql Gerol il3 212 325
Vrs. Médios 4t.8t 36.47 38.33

Quontidode de Foixos: I 2

ía

Rua Comandante Costa, 1.S4S - Centro - Cep 78.22:G40o - Cuiabá - Mato Grosao

t2 r 8.50

33.38
35 o 40 onos

3r 43.71 42.74
47.90

l0
55 o ó0 onos 7 ló

2

ó8.00

i
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DADOS ESTATíSTICOS

ESIADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Distribuiçõo dos Funcionórios por lempo de Serviço

FREQÜÊNCIA DE
FUNCIONÁRIOS

VALORES MEDIOS

HOMENS MULHERES TOTAL HOMENS GERAL
00 o 03 onos 50 lt9 169 1.32 t.2t 1.24
04 o 0ó onos 35 4.95 4.94 4.95
07 o 09 onos r8 t8 3ó 7.78 7.83 7.81

ró 21 10.ó9 10.71
13 o 15 onos 7 I I t8 t4.00 14.64 r 4.39
ló o l8 onos 4 8 t2 ló.50 16.7 5
19 o 2l onos I I 2 20.00 20.00 20.00
22o24 onos 4 I 5 22.75 23.00 22.80
25 o27 onos 2 3 25.50 26.00
28 o 30 onos
3l o 33 onos I 3 32.00 3r.50 3t.67

ll3 212
Vrs. Médios ó.39 5.48

Quonlidode de Foixos: I I

ç.)

Rua Comandante Costa, 1.54S - Centro - cep 7422ç4ú - Cuiabá - Mato Grosso

/

MULHERES

2t 5ó

l0 o l2 qnos r0.80

r ó.88

I 27.00

' Iotol Gerol 325
4.99
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Distribuiçõo dos Funcionórios por Tempo pqro Aposenlodorio

DADOS ESTATíSTICOS

FUNCIONÁRI
FREAÜÊ NCIA DE

OS
VALORES MÉDIOS

HOMENS MULHERES TOTAL HOMENS MULHERES GERAL00 o 05 onos t7 17 34 1.82 1.24 r.530ó o l0 onos 5 ló 2t 8.00 8.0ó 8.05ll o lSonos t8 25 43 12.72 13.44 r3.14lóo20onos t5 3ó 5t r8.93 r 8.31 18.492l o 25 onos t4 7t 85 23.00 23.56 23.472ó o 30 onos 23 70 28.26 28.55 28.463l o35onos 21 2t 33.3s 33.33

Tolol Gerol I t3 32s
Vrs. Médios

19.96

Ua no I od de Fo x sa 0

L

,

Rua Comandânte Costa, 1.545 - Centro - cêP 74.22G4n0- cuiabá - Mato Gtosso

L6

I

47

212

19.62 19.7 4
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Dislribuiçôo dos Funcionórios por lngresso no Empreso

DADOS ESIATíSTICOS

F R Ea Êü NC A ED F U NC o ÁN R So VALORES M DIOS
HOMENS MULHERES HOMENS MULHERES GERALolé 20 onos t7 l7 34 17.s9 18.47 r 8.032l o 25 onos 20 52 72 23.00 23.08 23.06

2ó o 30 onos õ 43 5l 27.88 27.823l o 35 onos t5 35 33.33 32.94 33.063ó o 40 onos l0 37 37.734l o 45 onos II 21 32 42.73 42.95 42.884ó o 50 onos t5 9 24 48.00 47.| 47.675l o 55 onos 7 I 9 52.43 52.335ó o ó0 qnos 7 3 r0 5/.00 5ó.90ól o ó5 onos 2 a
4 ó1.50 ó1.50óó o 70 ono 5 I I 2 ó/.00 óó.00 óó.5070 o 75 ono s

ToÍol Gerol n3 212 32s
Vrs. Médios

35.42 3r.48 32.85

Uo o In d dq de e Fo aX S 2

Ruâ Comandante Costa, 1.54S - Centro - Cep 78.22G400 - Cutabá - Mato Grosso

tt
T

TOTAL

27.81
50

2/ 37.60 37.78

52.00
5ó.8ó

ór.50

I

/
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DADOS ESTATíSTICOS

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

FREAÜÊ NCIA DE FUNCIONÁRIOS VALORES MÉDIOS
HOMENS TOTAL HOMENS MULHERES GERAL

Aré 03 3l 88 I l9 235.57 234.07 234.46
04o0ó 46 94 r40 389.04 410.77
07o09 3 728.62 799.80 769.29
l0o l2 I 8 17 969.14 958.0ó 9ó3.93

l3 ocimo i 8 1,477.21 |,387.96 r,4óó.05

Totol Gerol 96 r95 291 483.82 371 .ó0 408.62

Quonlidode de Foixos: 05

Bua Comandante Costa, 1.54S - Cêntro - Cêp 78.22G,t00

Distribuiçõo dos Funcionórios por Foixo Soloriol
(em Quonlidode de Solórios Mínimosf

MULHERES

421.40
4 7

7

Vrs. Médios

- Cuiabá - Mato Grosso
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DislribuiçÕo dos Funcionórios por Foixo Etório

DADOS ESTATíSTICOS

FREAÜÊNCIA DÉ
FUNCIONARIOS

VALORES M DIOS

HOMENS MULHERES TOTAL HOMENS MULHERES GERAL
l5 o 20 onos 6 6 t2 r8.50 r9.50 r 9.00
20 o 25 onos 30 42 22.58 23.33 23.12
25 o 30 onos lt 46 57 28.27 28.22 28.23
30 o 35 onos r3 24 37 33.38 32.88 33.0s
35 o 40 onos n 33 44 38.3ó 38.39 38.39
40 o 45 onos t7 3r 48 43.71 43.08
45 o 50 onos t0 t6 26 47.90 48.04
50 q 55 onos t2 9 2t 52.75 52.78 52.76
55 o ó0 onos 4 4 57.2s 57.25
ó0 o ó5 qnos
ó5 o 70 onos
70 q 75 qnos

Tolol Gerql 96 r95 291
rs. Médios 37.84 34.57 35.ó5

Ua no I od de Ud oF IXoS 2

ü

Rua Comandante Cosiã , í.545 - Centro -Cep 78.22ç4oo- culabá - Mâto Grosso

/
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIÂRA

FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

12

42.74
48.12
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DADOS ESTATÍSIICOS

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Dislribuiçôo dos Funcionórios por Iempo de Serviço

FREQÜÊNCIA DE
FUNCIONÁRIOS

VALORES MÉDIOe

MULHERES IOTAL HOMENS MULHERES GERAL
00 q 03 onos 50 I ró r66 r.32 r.r8 1.22
04 o 06 onos t7 32 49 5.00 4.91 4.94
07 o 09 onos l4 t5 29 7.86 7.93 7.90
l0 q l2 onos 4 r6 20 I r.00 10.ó9 t 0./5
13 o 15 onos 4 8 12 r 3.75 14.62 14.33
ló o 18 onos 2 7 9 17.00 17.00 17.00
l9 o 2l onos I I 20.00 20.00
22 o24 onos )J I 4 22.67 23.00 22.75
25 o27 onos I I 26 00 26.00
28 o 30 onos
3l o 33 onos

'Tolol Gerol 96 r95 291
Vrs. Médios 5.29 4.32 4.64

Quontidqde de Foixos: I I

i,

Rua Comandantê Costa, 1. S4S - Centro - Cep78.22o-ffi - Culabá - Mato Grosso

HOMENS
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

FREQÜÊNCIA DE
FUNCIONÁRIOS

HOMENS MULHERES TOTAL GERAL
00 o 05 onos
0ó o l0 qnos 5 tó 8.00 8.0ó 8.05ll o 15 onos r8 25 12.72 13.44 t3.t4
ló o 20 onos 3ó 5l t8.93 r 8.31 t8.49
2l o 25 onos t4 85 23.00 23.56 23.47
2ó o 30 onos 23 47 70 28.26 28.55 28.46
3l o 35 qnos 2t 33.33

Totol Gerol 96 r95
Vrs. Médios 23. r8 21.23 21.87

Quonlidode de Fqixos:07

Rua Comandanle Costa , 1.545 - Centro - Cep78.22çM - cuiabá - Mato Gíosso

r-*

DADOS ESTATíSTICOS

Dislribuiçõo dos Funcionórios por Tempo poro Aposentodorío

VALORES MÉDIOS

HOMENS MULHERES

2t
43

t5
7t

2t 33.33

291
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ESIADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Dislribuiçõo dos Funcionórios por lngresso no Empreso

DADOS ESTATíSTICOS

RF E ÊU Na C A D E UF NC o AN R os VALORES MÉDIOS
HOMENS MULHERES TOTAL HOMENS MULHERES GERALoté 20 onos tó 15 3t t7.50 r8.80

2l o 25 onos 20 5I 71 23.00 23.t0
2ó o 30 onos 8 43 5l 27.88
3l o 35 onos l5 35 50 33.33 32.94 33.0ó
3ó o 40 onos 9 25 34 37.67 37.68 37.684l o 45 onos IO l8 28 42.60 42.83 42.75
46 o 50 onos t2 7 r9 48.00 46.43 47.425l o 55 onos 4 I 5 52.00 5t.00 5r.805ó o ó0 onos 2 2 5ó.50 5ó.50ól o ó5 onos
óó o 70 onos
70 o 75 onos

Totol Gerql 96 r95 291
Vrs. Médios

32.55 30.25

Ua o tn d do ed Fq x 5o 2

a.

Rua Comandante Costa, 1.S4S - Cêntro - Cep 7g.Z2o.4ú - Culabá - Mato Grosso

)
)
)
')

r
r
a
ô
/)
)

I

I

)

)
)
)'
)
)
)
)

)

)

)

)

)

)

)

)

I

I

:

27.81

31.0r

f z:;w 
'arr.ul

18.13
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coMPENSAÇÀo rrrunNcBtRn
nr»eçÃo FINAL

PROJETO DE LEI }.I§ 2.942-C, ün ,r*

Dispôe sobre a compensaçõo finmceire
enlÍe os sistemas dc preúdência sosial,
nos casos dc contagem recíproca do üern-
po dc contribuição pra cfcil,o dc apo-
sentadoria, c dá outras proüdâncias.

O CONGRESSO NACIONAL dccreta:

,\í. lo - A compensaçâo financcira entro os ,i*-À
conrpulsôrios de Preúdência Social da União, dos Eíados, do Digrito Fcdcral
c clos lv{unicipios, por força da contsgem recíproca dos respecüvos tãÍlPos dc

contribuição, pela passagcm do scgurado de um sistema Para outro, obcdeccÉ

ir-s disposiçôes desta lei
.'\Ít. T - Paraos efeitos destaLei considera'se:
I - sislema de origem: o sistema preüdenciário paÍa o qual o

soguÍüdo corÍribuiu som que teúa adquirido direito a beneficio

preüdenciário;
II - sistema iníituidor dc bcneflcio dc aposcntadoria c pcnsão: o

.;is^teÍlra respons(tvel pela concessão e pagsÍnento de bcnsfisios de

nposcnladoria ou pensâo ao segurado mencionado nO inciso anterior ou aos

serts cleprendetrtes,
. tu1. 3" - A cntidadc cstdal rcsponsável pclo sistcma institúdor dc

benelicio de aposenladoria e pensão tem direito a perccber tla cnüdadc cídsl
rcsponsár,el pelo sistema Uu das cntidades estalais responsáveis pclo sistrrna dc

orilenr dos respectivos bencficiários compensaçâo furanceira, calculada nB

lbnno deste artigo.

§ l'- A enüdadc csdal responsável pclo sistcrna instituidor'

consrirrúd(! "if lO a. junho de 1995, que estiver cm dia com sua obrigaçõcs

preürlenciórius perante s entidad8 ESdsl Íssponsarrel pelo sistenra de origerl
ic,rá tlircito à conrpensaçâo financcirs, mcdiaÍrto a aprcscntação, sGía-de Lci

que criou o sisienra próprio do previd8ncia, 5em como rcldório quc )
t

t)



Tr

k
tliscrinrirre. por scgnrado cobcÍto pclo siscma insritúdor, as contribuiçõcs a
cle rclirtivns. conlbrme regulamentaçâo, nas seguinte; condiçôes:

I - ( ) rnontantc a scr compcnsado pela éhtidadc cstáal rcsponsavcl
pelo sislenra de origem, relstivo a cada segwado vinculsdo ao si$smg
ulstituidor. scrá calculado com base nas contribuições do emprcgado Ê paÍtê

igurrl e eskq correspondet e à contribúção patronal, alualizadas, mês a mês,até

rr tlirlil tlir rrcr'iluçÍio tlo relatório mencionado ncstc utigo;
ll - Â compensaçâo linmceta dc que trda o inciso qrlcrior scrá

[)aga enl l0r tlcz) parcelas anuais c consccutivas, arualizâdas srualmcntÊ,
vcnccrrtlo u prirneira um ano após a aceitaçâo, pelo sistema dc origcrq do
rclrrlririo «le r;ue tn n este artigo;

lll - A atualização dc que tralarr os incisos {rterior far-sc-á pcloe

rlesnlr) irilices utilüados para a correção dos créditos da seguridadc social

§2" - A entidade cídal responsável pelo sistsma iníituidoÍ,
constituido oté 30 dejunho de 1995, que estiver em débiüo, constituÍdo ou nío,
conr n enti«lntle responsável pelo sistema de origem ou sistemos dc origern, não

lirri jus à corupensoçÍío financcira dc que tÍata csa LcL m-Ês será dispcnsada dc

surr obrignçôcs prcüdenciárias paÍa com esta, vedado o ressqcimsnto das

quaa ja-c já paga-§.

§3" -.4 enúdade eídal responsavel pelo sistema instituidor'
criatlo por Lei, sô Íará jus à compensaçÍtro furanceira de quc trata cía Lei

nrediurte conrprovoção dos pagamentos dos aposentados e pensionista

provirúcnto do sislcnra de origem.

§4" - Crso haja revcrsão ao sisleÍno de origem, ou a um dos

sistcnras de origem, a entidadc responsávcl pclo sistcma instituidor dcvcrá à

cllidade respolsável por aquelcs as contribuições objet,os da compcnsaçâo

Íirrmccira anicrior. acrcscida das obrigações prcüstas no § l" na mcsma forma

§S' - llavendo rcversÍtro do sistema instituidor quc tovc scu débito

üspensado, tla tbrma do §? além des obrigações prcvidcnciárias

estnbelecidas no §1", deverá a entidade responsável pelo sistema instihridor

tarnbém renlizqr a compensação relativa aos emprcgados quc rcüornfrcm Ao

sislenrc cle origr:nr, cujo débito foi objeto de dispensa'

fu1. 4" - O descumprimcnto do prazo cstipulado no inciso II do

§ l'' do Art. 3" importará em jwos de mora de l7o ( um por cento) ao mês sobre

nonúnal ns lbrms do inciso III do § l" do AÍ. 3". ' . 
'

Puragrafo único - O atruo de quc tra[8 cstc artigo impoíârá

igu[lnrctrte ettt ttruha de 2flo (vinlc por cent'o) ,oUtt e fottts s q;c 
" 'ifttt " 

' '] ,
inadinrplência
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,\rt.5'' - O Poder Executivo reSulamengrá eía Lei no prazo de 60

(scssculo) dias, conlados da data de zua publicaçâo. -
Aí.ó' - Esta Lei entÍa enl vigor na dala de zua pubücação.

,\n.f - Revogatn-se as disposições em contrário.

Sala das Sessõcs, cm 06 de Fcverciro de 1996.

RELAI'OR

lr i
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rlc Lci rta c0marâ n'I6, de 1996
frtslrositivo Í,lttenl;g,;U. aft. Ju, § 20. J

l )e-ss -., § .t.'do pro.ieto cm epígratb a seguinte redação:

"Art. 3n

§ 2' Se a enricrade rcsponsável pero sisterna instiruidor, consrituídoate 3() rle iurho de r995. e a.entidadc rJspild pero sisrema ou sisrenrasdc ongcrrl. Í'orern, ao lnesmo ternpo crcaor e ãe'veáos.. ttel,iíos. r,o,iu", ui[u,r^_a.',,niuÃrr" ;;;à:l :lllÍ" :yr:i:#._.::exÍrU{r§*l-se, aíé onde se conrpcnsflrarn, na fbnrrl oo rcgrrtamento, desdcrltrc as tlír'itlas sej.rrr líquidas, ;r;;.À;H'loi.nl'r,,ugiu.i..,,

JrrsTtFtcA()ÀO

A redaçâo origirral do «lispositivo ern rcferência nâo rratar)r',pt''i"e're de unra cornpensaçâo. mas de urrra rcnrissâo de divida. q'errâo é «rtricto cro ,rarrdarnc,to cou.stifucionrl q,i" dri motivaçôo d preserteproposrção (art. 202, § 2" da Constit,ição eài*.il
ô que brrsc-a a proposiçÉro, consoante a redaçâo dada ao dispositivo

:il"ff ,lli:l :]",$ff:i,f 
. cs ra emenda, e, souietuao, 

-s"r;;;,;, 
;; üfi ril;

, e 8 8, 
";;;;, 

; ;;' :t Ji:.:'{i ;ifi tii ilif [T:,]: Íâ 
"::ff 

,,:,,:: *ctrrrscrlilêrrcia. se obngavanr pentnle a preüdência Social -_, c que, cm fàcedo cstabelet:intettl. de regimc.prridioo u,i""i"r*uario) constitulram caixasde previttêrrcias rnunicipais paia seus fr,";n;,il;; ;Írblicos.
Asrirrr, lr ,ur du .silrrrtII, 

-(secundana) 
em quc o. inÍeressado lraiu, .eÍato' tra'arhatlo pam a irriciativa priva,a, antss oe rngressar no scrvicopriblico, rle acordo corn o § 2" do ari. 3" J;'p;;j; os Eslados e Muuicbiástesol'criarn,rn Erflve pr,h*.rna p.r.r"*iüli.'i""",;;;;"-#;;#;

suas uráquirras adrni,isrrativar 
",r'g".tõ"r'rr[r'ã.i,ãr, aon,uriarn o lcrnpo de



ü2
currribuiçào t.egtsh.ado perante o antigo INpSct'eir' rtt: n,','r.i,i.,àl"n-m',ri"i1,or.t.,;;",]";;;;; 

"T.:ffil"*; 
jl[.t?;,,fllH

;xesrar. serviços. ,rediaure vínc*ro aropi"gãiái" (sern que os Ílstados eMurricÍpir-rs renharn ."cottriao 
-aà"s 

;;;r.:"1: proviaência Sociar ascorrt'ibuiçôes parronais) e (r.e ,"rrrãr' *iar"' 
. 
cstabirrzarlos, conl serlselnr)r'egos c:onverríd.s ern lirnçõcs púbricas. eàirritinao corno beneficiário deseu sisÍcrra dc auoserrtad*á tol'r"*lãrr, ,'Eo.,f" ,u Muuicipio. peloirrrligiratto ctispoiirivo. u."1:rl:i, ..dd;,il; de srurs obrjgaçôespreridenciárias para conr esta". Note-se q,1", ü" nâo fixa o morrtante e,rqre hareria rtestrrreraçâo ao nU.igaiÀo.-ünj,r.o, 
'avcria 

uma espécie tleanr sl ra sur relaçâo às conrribuiçôãs irao-...àii,;ar-* retatira" 
=a="rda_scrvi{orcnr «;rresrr-ro L'orrrrrdo, a redaçào imp.irr*la parrrr. rração mais grave, quecrx)orrr,ria sr,)orle na justiÍicação ã" ;;"j"1;;;iei,,.f, .rriii-.ffi,rH .arríor: "r,lrrâllrltt, 1t1ly otttro lado', co* ,rit,.ipi.rtrino art j,i u regulurizocãctdr déhttttr ,te tisirkx r ÀÍunic,í1tirx p;;;;;;; ;'iuss. au.ra, quc instituamt t'Rt»te lurhlntt único pura '.r"u"' 

,rrriàrrrr)*' ,

lrrevidêiir'iu o n*i,,,1p,,,r,iu sttcial,,. ? §tstemqt próprros de

Ern outras palavn
d i vi rr a s a. É *à"1; ü ffi Jür*, ü",H':T,it §':l]i r-,,""1;,ffi IH ÍHencontro (le contas, o C1q sgria necêssáril r"'o qu" se busca é regrlar ac.rnpensaçâo fi,anceira. No hipótese, ttao irii.n que nâo é esse o objctivotlc fu,tlo tla pr.oposiçrto, ,nui t",rior;;i;;; desafogar as contas deFtstatt.s e Murricípios, p_enrririndo, il";i;;;i;;;re dispon^am das parcetasrcÍirl.s rr.s Frurrlos rle parricipaçán p"lo ô;;;,o f.derul, p"r, ,"iilÀri,tlos r:rétlit.s tra l'r'evidência §ociar, i,a" ril"..irr, ,os ternros do art. 56-,ar'ágratir rirric'«rn Í.ci.no g.212l9r, 

"n, 
e*i.iiuà,iàebito para corn o rNSS.

I\.lais rura vez o IN.SS, caso ,ranlida a redação do dispositivo emesrigrarb' "pagará o paro'r p.lu proJiloiiard;-. irresponsabiridade dc
'políticos esraduars e nrunicipais. H,' que," r."ãia,rr que o parceramerrto derlebit«rs rte t-.srattos 

" ,":ill,].1: uern ;.;l; ;jJro ae reitcrartas rotagsns;desde a pronurlgaçIo t1a Constinrçâo de lggg iart. 57, ADCI), passandopela l.ei rro 8.212/91 (nn. 5g) ,rg, poi,ifti*o,'r l_"i na 9.129, de 20 deItovetttbro de 199-§, esses etllcs polifico-odrninisirativos tênr recebitlo umlrfll:,,crlo gelt,.()so rr. qrrc pcrtirrc a suas,rbrigafõcs preüdenciárias.

l)()r nossa cttterr«la
c.,rsriírcrorrai, ,r" ,uor.ir-i"ll"u",l',1;ffi;:'#ti:""::1,,:'ilJ::i":::rffiHllr,r";
pllt'Íl o dccrclu rcgularnenrader a adoçâo dO prnreflinrento dg ofctivacornpensaçáo dc olrrigaçõcs dc mqsmo gênero, çrnbora porr* ;; ;;qrralidades distintus.

.ti-rtt-lr-.r-q;, rUrr lÉ:29 a6r 3233@53 P .64



Por estcs nlotivos, contiarrtos rro itcolhttnento dt pl'§seutc ett'tcttda,

nao sellr alltç§ álçr'tar Pàftl o Í'uto de que estas tltlixíts de previdência de

de neú tun lastrlt anrarial, constitttetn

nnü queÍ)tõo de apnrardar nara ver ç

(:fCl'

Sala tlas Scssõcs, lÓ de maio dc 191)6

ff

.,I l-l 11 - r'Er-'iÉ, THI-l 1É:Itr 661 3233953 P.g5

Senatlor JOSE F.DUARDO DUTRÁ
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coMrssÃo DE coNsTrTurÇÃo EJUSTTÇA

PROCES§O N"536
PROTOCOLO GERAL N?644
ASSUNTO: PROJETO DE LEI N"t)16/96

EXECUTIVO - TIRGENCI.A

RELATÓRIO

Chega prra o no§so parecer, o Projeto de Lei
no()l#96, que Dispõer sobre a Instituição do PREVJAC-
Fundo Municipal de Previdêncir Social dos Senidores de
Jaciara.

CONCLUSÃO

Após estudos e pesquisas sobre o tssunto, somos
pelo Parecer favoldvel a aprcvaçío pela
Constitucionalidade, Legalidade e Regimentalidade da
matéria.

NOSSO APRECER.

Ver. Ada o de Andrade
RE

SALA DA§ § sÕEs
JACIÀRA, 01 DE OI-m]BRO DE 1996
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XcoMrssÃo DE coNsTrTurÇÃo EJUSTIÇA

PROCESSO N'536
PROTOCOLO GERÀL N?644

DECISÃO DA COMISSÃO

A ComissÍo de ConstituiçÍo e Justiçq reunida nesta

data, passa a votaçflo:

voTos
Pelas conclusÕes

Ver.Adauto I drade
RELA

Ven Al uiz Salles
N{EN{BRO §TIPLENTE

Pelas co

Ver. láud
PRE ID

sÂLr.D s corf,EEÓE8
JACIARÀ 01 DE OT,n'BRO DE 1996

I

enes Lopes
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coMlssÃo DE coNsTrTrjrÇÃo E rusTIÇA

PROCES§O N"S36
PROTOCOLO GERAL N?644
ASSUNTO: PROJETO DE LEI N'0r6/96

EXECUTIVO

A Comissflo de Constituiçf,o e Justiça por
unanimidade de seus membros, opinam pela aprovação,
devido a Constltucionalidade , Legalidade e

Regimentalidade da matéria
Estiveram presentes a reuniio, os Senhorcs Edis

abaixo assinados:

Jaciara, 0 de de 1996

Ver. C udio es Lops
PRES E

Ver. Al §alles
MEMBRO SIIPL

Ver.Adau
RELÀ

e Andrade

PÂRECER DA COMISSÃO



ESTADO DE MATO GROSSO

CONFISSÃO DE DÍVTDA FISCAL - CDF N" 00l/96

DEVEDOR: Prefeitura Municipal de Jaciara

VALOR DA DÍWDA ORIGINÁRIA: RS 147.443,49 (cento e
quarenta e sete mil, quatrocentos e quaÍenta e três reais e quarenta e
nove centavos).

NUMERO DE PARCELAS: 48 (quarenta e oito).

A entidade acima identificad4 adiante chamada
DEVEDORA, por seu representante legal confessa dever ao pREV-
JACI - FTINDO MTINICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS
SERVIDORES DE JACIARA./MT, com sede no Município de Jaciar4
Estado de Mato Grosso, pela falta de recolhimento das contribuições
previstas no Artigo 41, dalei no 652196, e demais disposições legais em
vigor, a importância acima declarad4 discriminada no oficio n. 511/96-
GP, da Prefeitura Municipal de Jaciara/MT, datado de 11.12.96, em
anexo, que deste instrumento faz prte integrante, e se propõe a pagar
essa dívida mediante as seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA - A DEVEDORA, renunciando
exprssamente a qualquer contestação quanto ao yalor e procedência da

PREV-JACI - f,'T]NDO MTINICIPAL DE PREVIDÊNCIA
SOCIAL DOS SERVIDORES DE JACIARA

C.G.C. : 03.347.135/0001-16



dívida, assume integral responsabilidade pela exatidão do montande
declarado e confessado, ficando, entretanto, ressalvado o direito do
PREVJACI de apurar, a qualquer tempo, a existência de ouúas
importâncias devidas, nâo incluídas neste instrumento, ainda que
relativas ao mesmo período.

cLÁusuLA SEGL]NDA - A DEVEDORA se obrig4 também, a
consignar no orçamento de cada exercício frnanceiro, as verbas
necessárias ao pagamento das parcelas e das contribuições vincendas e a
efetuar, nos respectivos prazos, o recolhimento das contribuições que
vencerem após esta data.

CLÁUSULA TERCEIRA - A confissão de dívida constante deste
instrumento é defrnitiva e irretratável, ressalvados os privilégios
assegurados ao PREVJACI para a cobrança da dívid4 que ficará
suspensa, enquanto cumpridas pela DEVEDORA, todas as obrigações
assumidas.

CLÁUSULA QUARTA - o débito ora confessado, consolidado em
Reais, será pago em parcelas mensais e sucessivas, acrescidas dos juros
estabelecidos na cláusula quinta.

CLÁUSULA QUINTA - Sobre o saldo devedor do valor total, incidirão
juros equivalentes ao índice de remuneração da caderneta de poupança,
ao mês, nÍlo cumulativo.

b) a falta de pagamento de três parcelas consecutivas ou não, ou a
falta de recolhimento de quaisquer das contribuições normais.

1

CLÁUSULA SEXTA - Constituem-se em motivos para rescisão deste

acordo, que ocorrerá independentemente de qualquer intimação,
notificação ou interpelaçÍIo judicial ou extrajudicial:

a) a infração de qualquer das cláusulas deste instrumento;



CLÁUSULA SÉfnt.t - A rescisão deste acordo implicará na
atualização monetárias sobre o saldo devedor, sujeitando-se a
DEVEDORÂ à sua cobrança judicial, acrescida dos juros de l% (hum
pôr cento) ao mês, a contar da data da última parcela pag4 até a da
inscriçâo da dívida, honorários advocaticios, com base de l5o/o (quinze
pôr cento) do valor da causa e custas processuais.

CLÁUSULA OITAVA - Este instrumento, em decorrência de sua
rescisão, servirá para inscrição da dívida, no todo ou em parte, de acordo
com o dis itivo da Lei n'6.830 de22 de setembro de 1980.

fins de direito, este instrumento é firmado em 2
(duas) vias de i e form4 diante de 2 (duas) testemuúas:

Jaci .,20 bro de 1.996

naincro O DA SILVA
Prefeito unicipal
CPF:03 9.51-15

Testemunhas:

a)

b)

í\
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